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Segundo fonte do Bahia Já na Secretaria da Fazenda

do Estdo, em mais um mês surpreendente a

arrecadação de ICMS do Estado da Bahia de maio de

2021 cresceu 72% em relação a maio de 2020. Foram

arrecadados 2,43 bilhões em maio de 2021, contra 1,41

bilhões em maio de 2020.

Mesmo considerando que maio de 2020 foi o mês mais

atingido pela pandemia a arrecadação de maio de 2021

também foi quase 21% maior que maio de 2019, logo a

tendência de crescimento é acelerada. Em maio de

2019 a arrecadação alcançou 2,02 bilhões;

O crescimento nos cinco primeiros meses de 2021 (Jan

- Mai) já alcança o percentual de 28,5%, algo

inimaginável no início do ano.

Foram arrecadados 2,69 bilhões a mais nos cinco

primeiros meses de 2021 em relação a 2020, num total

de 12,1 bilhões contra 9,4 bilhões em 2020.

Importante salientar que os efeitos da pandemia na

arrecadação de ICMS do Estado da Bahia só

começaram a serem efetivamente sentidos a partir do

mês de maio de 2020. A arrecadação continuará a

bater recordes nos próximos meses por estar aquecida

e ter em junho e julho de 2020, base de comparação

afetada pela baixa da atividade econômica no ano

passado.

Especialistas consultados pelo BJÁ já projetam que a

arrecadação de ICMS do Estado da Bahia deve bater

na pior das hipóteses os 29 bilhões de reais ainda este

ano. Em 2020 o total arrecadado no ano foi 24,9

bilhões.

Com o crescimento econômico projetado pelas agências

especializadas neste ano se aproximando de 5%,

combinado com o preço elevado das commodities

agrícolas e minerais, queda da taxa de cambio,

continuação da liquidez gerada pelo pagamento do

abono emergencial, recordes do credito imobiliário,

investimento privado em infraestrutura e aumento do

otimismo e da atividade econômica.

Todos esses fatores combinados funcionam como jogar

gasolina no fogo, todos são geradores de ICMS. Isso

sem falar que diversas despesas obrigatórias do Estado

da Bahia estão congeladas, como o aumento linear dos

servidores públicos que desde 2016 não é concedido,

aumentando o superavit.
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Todos os municípios também são impactados pelo

aumento do ICMS e recordes seguidos também da

receita de impostos federais que também seguem

aumentando. Retomar a economia informal hj é a

prioridade, pois a formal está dando sinais de extrema

melhora, reabsorver a mão de obra impactada pelo

fechamento da economia é o principal desafio deste

ano.

Assuntos e Palavras-Chave: Procuradoria Geral do

Estado - ICMS,Arrecadação | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Auditores Fiscais,Arrecadação,ICMS
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Assunto: Governo da Bahia mantém a mesma alíquota de cobrança do ICMS sobre 
os combustíveis há quatro anos. 
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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

A pandemia e a destruição criadora
O capitalismo tem como
base a concorrência entre
empresas e beneficia aque-
las mais aptas e que se
adaptam melhor às crises.
A pandemia e as medidas
restritivas geraram uma
crise econômica que atin-
giu a todos, mas uns sofre-
ram mais que outros. No
sistema capitalista, a crise é
sempre um processo de
“Destruição Criativa”, para
usar a expressão do econo-
mista Joseph Schumpeter.
É destruição porque muitas
empresas vão à falência
nesse processo, mas é cria-
tiva porque muitas outras
sobrevivem, seja porque
não foram tão afetadas, re-
duziram custos ou refor-
mularam sua produção e
sua inserção no mercado.

Schumpeter argumenta
que a inovação tecnológica e o
empresário inovador são a es-
sência do capitalismo. Quan-
do um empresário inovador,
em busca de lucrar mais, in-
troduz uma inovação tecno-
lógica ou um novo método de

produção, ele gera uma crise,
pois torna-se mais competi-
tivo e destrói as empresas que
não têm recursos ou tecno-
logia para seguir o mesmo ca-
minho. É simples perceber is-
so: a introdução da tecnologia
dos aplicativos tipo iFood,
Uber, Airbnb aumentou dras-
ticamente a competitividade
nesses setores, e as empresas
precisam inovar seu produto
ou serviço, senão vão quebrar.
Esse é o processo de crise e
renovação, a destruição cria-
dora: muitas empresas que-
bram, mas as que ficam serão
mais competitivas.

Pode-se fazer uma analogia
com a Covid-19, pois a pan-
demiaeasmedidasrestritivas
introduziram na economia
uma inovação perversa, que
suprimiu a normalidade dos
mercados e fez com que al-
guns setores sofressem uma
ruptura extrema enquanto
outros ficaram neutros ou se
beneficiaram do processo.
Basta ver que os empresários
ligadosaoturismo,aosetorde
serviços e ao setor educacio-
nal, por exemplo, sofreram
muitomaisdoqueos doagro-
negócio ou do setor imobi-
liário. E então começa a des-

truição criadora, dentro de ca-
da setor e na economia como
umtodo.Éjustoqueossetores
maisafetadosbusquemapro-
teção do Estado, pelo menos
enquanto durar a pandemia.
Mas a crise muda o normal,
cria um “novo normal” e, para
enfrentá-lo, será necessário
agir como um empresário
schumpteriano capaz de re-
formular seu negócio, reduzir
custos, mudar de ramo se ne-
cessário, criar sinergias, intro-
duzir tecnologia e novos pro-
dutos, novas formas de pro-
dução, novos modelos de or-
ganizaçãoouabrirnovosmer-
cados. Falar é fácil, diria o lei-
tor, afinal após 15 meses de
pandemia, de abre e fecha da
economia, as empresas che-
garam ao limite e descapita-
lizadas sequer conseguem
pensar em investir. É verdade,
mas, apesar disso, a destrui-
ção criadora está em curso,
basta ver que a quantidade de
empresasquefecharaméme-
nor do que aquelas que estão
sendo abertas. É duro, mas é
próprio do capitalismo.

A inovação
tecnológica e
o empresário
inovador são
a essência do
capitalismo

É justo que
os setores
mais afetados
busquem
a proteção
do Estado

Bahia: comércio em alta
As vendas no varejo baia-
no em abril cresceram
10% em relação ao mês
anterior e 36% em relação
a 2020. As vendas de ele-
trodomésticos cresceram
150%; de tecidos, vestuário
e calçados aumentaram
em 200%; e as de móveis
tiveram incremento de
100%. Esse desempenho
reflete a comparação com
a base deprimida do ano
passado, mas indica tam-

bém a volta da classe mé-
dia, que, presa em casa, só
fazia poupar e agora volta
ao consumo. E até a venda
de veículos cresceu 140%
em abril. O único setor em
queda foi o de hipermer-
cados e supermercados,
pois o auxílio emergencial
ainda não trouxe de volta
o consumidor de baixa
renda. No acumulado do
ano, as vendas no varejo
cresceram 5%.

O PIB da Bahia também cresceu
Um sinal de retomada da
economia baiana foi o cres-
cimento de 1% no PIB no 1º
trimestre de 2021, estabe-
lecendo uma tendência,
pois nos dois trimestres
anteriores também houve
incremento. O diretor de
estatísticas da SEI, Arman-
do Neto, órgão que calcula
o PIB, estava certo quando
disse em primeira mão a
esta coluna que o cresci-
mento seria positivo. E o

vice-governador e secretá-
rio do Planejamento, João
Leão, a quem a SEI está vin-
culada, comemora: “O
crescimento do PIB e os da-
dos do varejo reforçam a
percepção de que o estado
está se recuperando da cri-
se”. Alguns setores, como a
indústria de transforma-
ção e o turismo, se recu-
peram devagar, mas até o
setor de serviços cresceu
0,4%.

INPC Inflação para famílias com renda
mais baixa é maior que a oficial

atarde.com.br/economia

SEAGRI Ao todo, 23 consórcios intermunicipais serão beneficiados com equipamentos, diz secretário

João Carlos Oliveira anuncia
entrega de 34 maquinários pesados

DA REDAÇÃO

O secretário da Agricultura,
Pecuária, Irrigação, Pesca e
Aquicultura da Bahia, João
Carlos Oliveira da Silva,
anunciou ontem, durante
entrevista ao programa Is-
so é Bahia, na A TARDE FM,
que o governo do estado
entregará 34 equipamen-
tos pesados a 23 consórcios
intermunicipais, recursos
oriundos de emendas par-
lamentares.

De acordo com o chefe da
Seagri, em 15 dias, a gestão
estadual conclui e logo em
seguida o governador Rui
Costa (PT) assina os convê-

nios com os consórcios. Se-
rão distribuídos veículos
como pás carregadeiras,
motoniveladora, rolos
compactadores e cami-
nhões-basculantes. Os ma-
quinários serão utilizados
na recuperação e manuten-
ção de estradas vicinais,
consideradas fundamen-
tais para o escoamento da
produção agrícola.

“Esses equipamentos não
vêm só para apoio ao escoa-
mento da produção agrícola,
mas, neste momento de
pandemia, onde as pessoas
precisam se deslocar para os
centros urbanos para tomar
vacina, e ainda melhorar a
segurança na zona rural”,
explicou. Em agosto do ano
passado,ogovernoentregou
dez equipamentos pesados
para dez consórcios inter-
municipais que envolvem

109 cidades baianas.
Ex-secretário do Meio

Ambiente da Bahia, João
Carlos Oliveira, nome in-
dicado pelo PSB baiano, as-
sumiu a Secretaria de Agri-
cultura do Estado no mês
passado, após a saída do
secretário Lucas Costa, no-
me indicado pelo PDT na
Bahia.

“A orientação do gover-
nador Rui Costa é desenvol-
ver um trabalho de parce-
ria, de equipe. Nós temos
um potencial muito gran-
de, com dimensão territo-
rial, com os três biomas
bem caracterizados. Então,
temos que buscar parcerias
com as diversas secretarias,
agentes creditícios, univer-
sidades, lideranças dos pro-
dutores e dos agricultores
familiares”, afirmou o novo
chefe da Seagri.

Joá Souza / Ag. A TARDE

Secretário João Carlos falou ao programa Isso é Bahia

SINAPI

IBGE: custos
da construção
sobem 1,78%
em maio

AGÊNCIA BRASIL

O Índice Nacional da Cons-
trução Civil (Sinapi) fechou
o mês de maio com alta de
1,78%, ficando 0,09 ponto
percentual abaixo do regis-
trado em abril, quando o in-
dicador subiu 1,87%. Os da-
dos foram divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). No acumulado de 12
meses, a taxa subiu 18,18%, a
maior alta da série histórica,
ficando acima dos 16,31% re-
gistrados nos 12 meses an-
teriores. De janeiro a maio, o
acumulado ficou em 8,71%.
Em maio do ano passado, o
Sinapi fechou em 0,17%.

Segundo o IBGE, o custo
nacional da construção por
metro quadrado passou, em
maio, para R$ 1.387,73, ante
os R$ 1.363,41 registrados em
abril. Desse valor, R$ 810,08
são relativos aos materiais e
R$ 577,65 à mão de obra.

Os dados mostram que os
materiais ficaram 2,66%
mais caros, uma queda de
0,48 ponto percentual em re-
lação ao mês anterior, quan-
doataxafechouem3,14%.Na
comparação com maio de
2020, houve aumento de 2,47
pontos percentuais. O geren-
te do Sinapi, Augusto Olivei-
ra, explica que a alta nos ma-
teriais foi registrada em todo
o país, puxada pela influên-
cia do aço. “Houve alta ge-
neralizada nos preços dos
materiais em todo o país, so-
bretudo na Bahia, que teve a
maior alta, 4,94%. Os mate-
riais também apresentam o
maior índice acumulado dos
últimos 12 meses, 31,58%”.

Por regiões, o Sudeste re-
gistrou alta na parcela dos
materiais em todos os esta-
dos e fechou maio com a
maior variação regional, de
2,07%.NoNordesteem1,90%.
A maior variação entre os es-
tados foi registrada no Rio de
Janeiro, com alta de 3,73%, se-
guido da Bahia (2,95%).

REFORMA TRIBUTÁRIA

CNI critica alíquota de imposto sobre serviços
DA REDAÇÃO

A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) criticou on-
tem a intenção do governo de
diferenciaraalíquotadosetor
de serviços na reforma tri-
butária, enquanto a indústria
pagaria imposto mais alto.

O Ministério da Economia
estuda a proposta. A alíquota
será inferior aos 12% propos-
tos para a Contribuição sobre
BenseServiços(CBS)paraque
acargatributáriadosetornão
aumente. O ministro da Eco-
nomia,PauloGuedes,indicou
a congressistas que essa alí-
quota pode ficar em 8%.

De acordo com a CNI, é um
equívoco do ponto de vista
econômico e social. Disse

que a carga tributária da in-
dústria de transformação é
de 46,2% do PIB (Produto In-
terno Bruto), enquanto o se-
tor de serviços é de 22,1%.

Para a confederação, tribu-
tar mais os produtos e menos
os serviços é injusto do ponto
devistasocialecontribuipara
aumentararegressividadedo
sistema tributário brasileiro.
O peso dos serviços no con-
sumo das pessoas mais po-
bres é menor do que das mais
ricas, defendeu a CNI.

De acordo com a CNI, o Bra-
sil precisa criar um IVA (im-
posto sobre valor adicionado)
com alíquota uniforme para
todos os setores. Citou um es-
tudo do Ipea (Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplica) que

mostra que, com a proposta, o
peso dos tributos sobre a ren-
da cairá 2,4 pontos percen-
tuais para as pessoas que ga-
nham até R$ 250 por mês.
Subirá 1,1 ponto percentual
para quem ganha acima de
R$ 6,3 mil por mês.

A CNI disse ainda que a
proposta minimiza os in-
centivos para investimentos
na indústria que, segundo a
entidade, tem maior capa-
cidade de puxar o cresci-
mento da economia. “Cada
R$ 1 produzido na indústria
de transformação gera ou-
tro R$ 1,67 na produção da
economia como um todo,
sendo que, deste R$ 1,67,
R$ 0,84 são gerados no setor
de serviços”, afirmou.

Rafael Martins / Ag. A TARDE

Alíquota será inferior aos 12% propostos à CBS
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Esta semana a coluna ACB será publicada de quarta a sexta-feira, como
parte dos conteúdos especiais relacionados à semana do meio ambiente

ESG: é preciso
compreender,
adotar e disseminar

No universo da gestão, não é raro encontrar
neologismos e termos técnicos que con-
fundem mais do que esclarecem. Eis que

surge um capaz de se estabelecer nas institui-
ções públicas e privadas mundo afora. Trata-se
do ESG, sigla oriunda das palavras ENVIROMEN-
TAL, SOCIAL e GOVERNANCE; do idioma inglês.
Quando traduzidas, se equivalem a AMBIEN-
TAL, SOCIAL E GOVERNANÇA. Apoiam o con-
ceito de sustentabilidade, abrangendo várias
questões consigo.

No quesito ambiental, aponta-se: descarboni-
zação, eficiência energética, digitalização, ges-
tão de resíduos, externalidades, dentre outros
fatores. No caráter social, vale ressaltar: bene-
fícios que a instituição promove nos meios onde
está inserida, políticas de isonomia, respeito à
dignidade e às diversidades, valorização do tra-
balhador, além de outros tópicos vinculados ao
tema. Na governança, destacam-se: ética, trans-
parência, compliance, accountability, segurança
jurídica e combate à corrupção.

Esse tripé de letras sustenta o que o Fórum
Econômico Mundial batizou de Capitalismo de
Stakeholder ou capitalismo com propósito. O en-
tendimento é que o lucro não serve como pa-
râmetro principal para demonstrar quais negó-
cios são, de fato, sustentáveis. Utilizar o PIB como
medida de prosperidade nacional também se re-
velaumequívoco.Nessesentido,osprincípiosESG
têm o intuito de promover uma nova visão sobre
a viabilidade das empresas, projetos e políticas
públicas.

Alinhados a essas práticas e aos ODS – Objetivos
deDesenvolvimentoSustentável–daONU,bancos
de fomento e os convencionais de mercado não
maisdisponibilizarãorecursosfinanceirosparaati-
vidades que não atendam aos critérios ESG, com
base em padrões quantitativos e qualitativos.

Não obstante, a inovação, com seus múltiplos
aspectos, será preponderante nas ações deman-
dadas pelo mundo. Entendê-la como o caminho
rumo às transformações, via ESG, é fundamental
para alcançarmos o bem-estar socioeconômico.
Para tanto, toda a cadeia produtiva, com indús-
trias, comércios, prestadores de serviços e gover-
nos, tem que se adaptar a essa nova realidade.

É mister salientar que as perspectivas dessa
reengenharia colocam o Brasil como peça-chave
desse movimento. Especialistas estimam que pos-
suímos o potencial de uma Arábia Saudita nos
negócios em ESG, em alusão à pujança deste país
do Oriente Médio no setor de petróleo.

Seguir princípios, critérios e parâmetros ESG
para a gestão pública e privada, gerando e agre-
gando valor, respeitando as partes interessadas,
mitigando riscos, monitorando a econometria
dos resultados atrelados às boas práticas e bus-
cando inovar de maneira constante será o novo
normal do desenvolvimento sustentável.

Divulgação

Leandro Trindade Ferreira, engenheiro,
especialista em Gestão Integrada de Zonas
Costeiras (ICZM), empresário e membro do
Núcleo de Sustentabilidade, Meio Ambiente
e Inovação da ACB

VIAGEM Retomada de tráfego aéreo para o estado será impulsionada pela
reativação e criação de novas rotas para Salvador, interior e até internacionais

Voos à Bahia aumentam
com a temporada de férias
DA REDAÇÃO

A recuperação do tráfego aé-
reo da Bahia, reduzido com
a pandemia, ganha impulso
em junho e julho para aten-
der à demanda de turistas
em temporada de férias. Vá-
rias frequências operadas
pelas grandes companhias
serão reativadas, tanto para
o aeroporto de Salvador co-
mo para os de cidades do
interior. Além disso, novas
rotasserãoinauguradaseste
mês de junho, tendo como
destino as cidades de Mu-
cugê, na Chapada Diaman-
tina, e a Ilha de Comanda-
tuba, no município de Una
(sul do Estado).

Na esfera internacional, es-
tá prevista a volta dos voos da
Air Europa de Madri para a
capital baiana, no dia 20 de
julho.Aprincipalnovidadeno
setor aéreo baiano, no entan-
to, é a entrada em operação da
empresa ITA, do Grupo Ita-
pemirim,quenodia30estreia
um voo ligando o aeroporto
de Guarulhos (SP) a Salvador,
com escala em Porto Seguro.

“A retomada de voos é fun-
damental para o incremento
denossasatividadesturísticas
nesta fase em que muitos es-
tãodeférias,massemprecom
a preocupação de seguir os
protocolos e as determina-
ções de cuidado com a saúde
e a segurança de todos”, afir-
ma o secretário estadual de
Turismo, Maurício Bacelar.

Depois de reativar seu hub
em maio no aeroporto de Sal-
vador com o retorno de voos
para seis destinos, a Gol Li-
nhas Aéreas volta a operar
mais seis frequências para a
capitalapartir de18de junho.
Neste dia serão retomadas as
ligações com Teresina e João
Pessoa. No dia 19, voltam as
operações com Palmas (TO) e
Porto Alegre. Já no dia 2 de
julho, serão retomadas as li-
gações da capital baiana com
Curitiba e com Petrolina.

Segundo a Vinci Airports,
serão, da companhia, três fre-
quências semanais prove-
nientes de Teresina, aumen-
tando para quatro a partir de
julho; quatro por semana, de
João Pessoa; três por semana,
de Palmas, aumentando para
quatro a partir de julho; cinco
por semana, de Porto Alegre;
seis, de Curitiba, e seis, de Pe-
trolina. A meta da Gol é re-
tomar todos os 25 destinos
operados a partir de Salvador
até meados de julho.

Base do hub do Gol, o Sal-
vador Bahia Airport foi apon-
tado como o Aeródromo Mais
Sustentável do Brasil pela
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac). O reconhecimen-
to deve-se às muitas ações
ambientais implementadas
no local. Com as obras de mo-
dernização e ampliação do
terminal,acapacidadedepas-
sageirospassoude10milhões
para 15 milhões por ano.

Também a Azul Linhas Aé-
reas Brasileiras contribui
para a retomada de voos na
temporada de férias. A com-

inclusão de Congonhas (SP)
em sua malha aérea.

No aeroporto de Vitória da
Conquista, segundo a con-
cessionária, estão previstos,
pela Azul, durante o mês de
junho,voosdeeparaConfins
(MG) e a retomada da rota
entre Salvador (BA), destino
também operado pela Voe-
Pass. A Gol deverá continuar
operando a rota com o ae-
roporto de Guarulhos (SP).

Já no mês de julho, além
dos destinos citados, a Azul
prevê a retomada da ligação
com Viracopos (SP) e a Gol
incluirá nova frequência pa-
ra Guarulhos (SP) com per-
noite em Conquista.

Salvador e Porto Seguro fo-
ram escolhidos como desti-
nos na semana de estreia da
ITATransportesAéreos,com-
panhia do Grupo Itapemi-
rim que no dia 30 de junho
lança um voo interligando a
capital e as cidades de Porto
Seguro e São Paulo (Guaru-
lhos). As viagens serão diá-
rias, utilizando aeronaves
Airbus A 320 com mais es-
paço entre as poltronas.

Internacional
Depois da volta, em abril, das
operações da TAP entre Lis-
boa e Salvador, outro voo in-
ternacional, suspenso com a
segunda onda da pandemia,
vai retornar. No dia 20 de
julho, a Air Europa reativa a
rota entre Madri e Salvador.
Será, a princípio, uma fre-
quência semanal, às ter-
ças-feiras, com chegada a Sal-
vador às 19h50 e partidas pa-
ra Madri na quarta-feira, às
15h30. A partir de setembro,
segundo o diretor-geral da
companhia, Romero Gonza-
lo, será reativada a segunda
frequência, aos domingos.

Raphaël Müller / Ag. A TARDE / 26.5.2021

Expectativa é que setor aéreo fique movimentado com atividades turísticas

Está prevista a
volta dos voos
da Air Europa
de Madri para a
capital baiana, no
dia 20 de julho

panhia informa que, no
comparativo entre junho e
julho, Salvador passará de 19
para 24 voos diários. Ilhéus
passa de um para quatro e
Porto Seguro de quatro para
10. A Bahia contará com qua-
se 40 voos por dia da Azul.

Chapada
O acesso via aérea à Chapada
Diamantina, antes restrito às
operações no aeroporto de
Lençóis, ganha agora uma no-
varotacomercial,operadape-
laAbaetéAviação, ligandoSal-
vador ao aeródromo da Fa-
zenda Progresso, no municí-
pio de Mucugê. Serão dois vo-
os semanais, às quintas-feiras
e domingos, a partir do dia 17,
segundoodiretordaempresa,
TiagoTosto.AspartidasdeSal-
vador serão às 13 horas.

No dia 26 de junho terão
início as operações comer-
ciais no aeródromo do Hotel
Transamérica, na Ilha de Co-
mandatuba,pormeiodaAzul.
A previsão é de voos aos sá-
bados, chegando e partindo
para os aeroportos de Con-
gonhas(SP)eConfins(MG).Os
procedentes da capital pau-
listapousarãoàs15h,compar-
tida às 16h. Já os da capital
mineira chegarão à Ilha às
16h25 e partirão às 17h25.

A partir de 1º de agosto é a

vez da Latam Airlines Brasil
operar também, com aerona-
ves Airbus A 320, a rota entre
Congonhas e Comandatuba.
As passagens já estão à venda
nos sites www.latam.com e
www.latampass.com.

A ligação entre São Paulo e
Comandatuba deve-se à pre-
ferência atual dos passagei-
ros pelo turismo doméstico.
“Teremos mais turistas visi-
tando o Nordeste e menos
viajantes a negócios na ponte
aérea Rio-São Paulo”, prevê
Diogo Elias, diretor de vendas
e marketing da companhia.

Interior
Em cidades turísticas, como
Porto Seguro, a oferta de voos
sobe também em junho. Se-
gundo a coordenadora de
operações aeroportuárias do
aeroporto da cidade, Adriana
Vieira, a média de voos passa
de 288 em maio para 410. O
município passa a contar
também com os voos da ITA,
procedentes de Salvador e
Guarulhos(SP),apartirdodia
30, e de Confins (MG) e do Rio
de Janeiro, em julho.

A concessionária do aero-
porto de Ilhéus informa que,
durante o mês de junho, a
companhia Azul prevê voos
interligados ao aeroporto de
Confins (MG) e a retomada
da rota com o aeroporto de
Salvador (BA). As compa-
nhias Gol e Latam preveem
voos entre a cidade e o ae-
roporto de Guarulhos (SP) e
a VoePass entre Ilhéus e a
capital baiana.

Já no mês de julho, além
das rotas citadas, a Azul deve
retomar as operações com o
aeroportoViracopos(SP)ein-
cluir o aeroporto Santos Du-
mont (RJ) como novo destino,
enquanto a Latam estima a

IBGE

Indústria recua em 9 de 15 locais
AGÊNCIA BRASIL

Seguindo tendência nacio-
nal, a produção industrial re-
gional recuou em nove dos 15
locais analisados pela Pes-
quisa Industrial Mensal (PIM
Regional) divulgada ontem
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE). Na passagem de março
para abril, as indústrias lo-
cais foram afetadas pelo bai-
xo desempenho do setor de
derivados do petróleo.

A produção nacional, di-
vulgada na semana passada,
caiu 1,3% em abril frente a

CURTAS

Inflação fica em 0,83% em maio

Ainflaçãooficial,medidape-
lo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IP-
CA), ficou em 0,83% em maio
deste ano. A taxa é superior
ao 0,31% de abril e a maior
para um mês de maio desde
1996 (1,22%), segundo dados

divulgadosontempeloIBGE.
O IPCA acumula taxas de
3,22% no ano e 8,06% em 12
meses. Os nove grupos de
produtos e serviços pesqui-
sadosapresentaraminflação
em maio, com destaque para
habitação e transportes.

março. A maior queda ocor-
reu na Bahia, que recuou
12,4%, a maior diminuição
desde abril de 2020, uma
queda de 23,4%. Com a quin-
ta taxa negativa, a Bahia acu-
mula perdas de 31,8%.

A região Nordeste teve a
segunda maior queda, de
7,8% no mês, influenciada
pelo resultado da indústria
de couro, artigos de viagens
e calçados. A queda acumu-
lada em cinco meses nega-
tivos chega a 17,1%.

São Paulo recuou 3,3%,
queda também acima da
média nacional, afetada pe-

lo desempenho dos setores
de derivados do petróleo,
farmacêutico e de outros
produtos químicos. Com-
pletam os locais com taxas
negativas em abril, Goiás
(-3,6%), Pernambuco (-2,4%),
Santa Catarina (-2%), Ceará
(-1,2%), Mato Grosso (-1,1%) e
Minas Gerais (-0,9%).

Alta
O destaque entre os locais
com alta na produção indus-
trial foi o estado do Amazo-
nas, que subiu 1,9% e teve a
segunda taxa positiva segui-
da,acumulandoganhode11%.

Ao contrário dos que regis-
traramqueda,noAmazonaso
setor de derivados de petróleo
teve bom desempenho.

A segunda maior alta foi no
Rio de Janeiro, com ganho de
1,5%. O setor extrativo de pe-
tróleo contribuiu para o de-
sempenho positivo. Também
registraram alta em abril na
comparação mensal as indús-
trias do Espírito Santo (0,9%),
Pará (0,3%), Rio Grande do Sul
(0,3%) e Paraná (0,2%).

Em relação a abril de 2020,
o crescimento nacional foi
de 34,7% e 12 dos 15 locais
pesquisados tiveram alta.
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IMUNIZAÇÃO A Fiocruz é responsável, no Brasil, pela fabricação da vacina da Oxford/AstraZeneca

Ministério da Saúde distribui aos
estados mais 4 milhões de vacinas
LÉO RODRIGUES
Agência Brasil, Rio de Janeiro

O Ministério da Saúde anun-
ciou a distribuição de mais
4,04 milhões de vacinas pa-
ra combate à pandemia de
Covid-19. A previsão ontem
era que chegassem em todas
as capitais, até a madrugada
de hoje, as novas doses do
imunizante produzido pela
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz).

Os critérios para a vaci-
nação, que foram estabele-
cidos no Plano Nacional de
Imunizações (PNI), determi-
nam que estados e municí-
pios deem prioridade a ido-
sos, pessoas com comorbi-
dades, pessoas com defi-
ciência permanente, traba-
lhadores da educação do en-
sino básico, trabalhadores
portuários e do transporte
aéreo, das forças de segu-
rança e salvamento e inte-

grantes das Forças Armadas,
povos ribeirinhos, indíge-
nas e quilombolas.

Sediada no Rio de Janeiro,
a Fiocruz, instituição cien-
tífica vinculada ao Ministé-
rio da Saúde, é responsável,
no Brasil, pela fabricação da
vacina que foi desenvolvida
por meio de parceria entre a
Universidade de Oxford e a
farmacêutica inglesa Astra-
Zeneca. Para viabilizar a pro-
dução no país, um acordo
para transferência de tecno-
logia foi firmado no ano
passado.

Fabricação
Na última semana, a Fiocruz
superou a marca de mais de
50 milhões de vacinas con-
tra Covid-19 entregues ao
PNI. Esse volume inclui qua-
tro milhões que foram im-
portadas prontas da Índia e
começaram a chegar ao país
em janeiro, antes que a pro-

dução brasileira tivesse iní-
cio. A fabricação em larga
escala no Instituto de Tec-
nologia em Imunobiológi-
cos da Fiocruz (Bio-Mangui-
nhos) começou em março.

Aindaontem,oMinistério
da Saúde conclui a distribui-
ção de 2,3 milhões de doses
da vacina produzida em par-
ceria pelas empresas Pfizer e
BioNTech. Essa leva do imu-
nizante importado come-
çou a chegar aos estados no
início da semana.

Números
Segundo dados do Localiza-
SUS, plataforma adminis-
trada pelo Ministério da
Saúde, já foram aplicados
74,5 milhões de doses em
todo o país. Por enquanto,
23,4 milhões concluíram o
esquema vacinal com as
duas doses, o que represen-
ta cerca de 11% da população
brasileira.

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE

Acordo visa viabilizar a produção da vacina no Brasil

EM 18 ESTADOS

Deflagrada
operação contra
a pornografia
infantil

AGÊNCIA BRASIL
Brasília

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública deflagrou,
na última quarta-feira (9), a
Operação Luz na Infância 8.
A operação tem como ob-
jetivo identificar autores de
crimes de abuso e explora-
ção sexual contra crianças e
adolescentes praticados na
internet. Os policiais cum-
priram 176 mandados de
busca e apreensão no Brasil
e em mais cinco países: Ar-
gentina, Estados Unidos, Pa-
raguai, Panamá e Equador.

A operação conta com a
participação da Polícia Civil
de São Paulo, Rio de Janeiro,
Pará, Espírito Santo, Rondô-
nia, Mato Grosso, Paraná,
Ceará, Goiás, Mato Grosso do
Sul, Santa Catarina, Rio Gran-
de do Norte, Alagoas, Piauí,
Bahia, Maranhão, Rio Grande
do Sul e Amazonas e agentes
dos países envolvidos.

TOMADA DE PREÇO nº 002/2021.A Prefeitura do Município de Capim Grosso/BA, HOMOLOGA o resultado da
TOMADA DE PREÇO nº 002/2021, cujo objeto é a OBRAS DE ENGENHARIA PERTINENTES A PAVIMENTAÇÃO
EM PARALELEPÍPEDO COM DRENAGEM SUPERFICIAL DE DIVERSAS RUAS (PADRE OSMAR, JAIRZINHO,
CLODOALDO, RIVELINO, GERSON, EVERALDO, C.A.TORRES E BRITO), NA SEDE DO MUNICÍPIO, INCLUINDO
MÃO DE OBRA E MATERIAIS, CONFORME CONTRATO DE REPASSE Nº 885495/2019 FIRMADO ENTRE O
MUNICÍPIO E O MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL/MDR. EMPRESA: ASCN CONSTRUTORA
EIRELLI; VALOR: 517.027,54 (quinhentos e dezessete mil e vinte e sete reais e cinquenta e quatro centavos). 04
de junho de 2021. José Sivaldo Rios de Carvalho– Prefeito Municipal
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL 014/2021. A PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM GROSSO
– BAHIA, TORNA PUBLICO QUE REALIZARA PREGÃO PRESENCIAL N° 14/21, NO DIA 22/06/21 ÀS 09:00H
OBJETO: FORNECIMENTO DE URNAS E SERVIÇOS FUNERÁRIOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA
POPULAÇÃO CARENTE DO MUNICÍPIO DE CAPIM GROSSO - BAHIA. EDITAL SITE: ACESSOINFORMACAO.COM.
BR/BA/CAPIMGROSSO/#DIARIO-OFICIAL. 09/06/21. NARJARA SOUSA DE OLIVEIRA. PREGOEIRA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPIM GROSSO

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO – ARP – Nº 038/2021. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº
123/2021. Município de Medeiros Neto, por intermédio de seu pregoeiro torna público que realizará no dia
22 de Junho de 2021, às 10h00min, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – ARP, que tem por
objeto registrar preços para futura contratação de sociedade empresarial, especializada em fornecimento
medicamentos para atender demandas do Município de Medeiros Neto - BA. Edital disponível no setor de
licitações da Prefeitura Municipal ou Fone (73) 3296-1521. Demais atos serão publicados no site: www.
licitacoes-e.com.br e ou www.doem.org.br/ba/medeirosneto.Medeiros Neto – BA – 09 de Junho de 2021.
Gildásio de Jesus Silva - Pregoeiro Oficial/Portaria nº. 004/2021.
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO – ARP – Nº 039/2021. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº
124/2021. Município de Medeiros Neto, por intermédio de seu pregoeiro torna público que realizará no
dia 23 de Junho de 2021, às 10h00min, licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – ARP, que tem
por objeto registrar preços para futura aquisição de MATERIAL DE CONSUMO (MATERIAIS PENSOS) para
atender as necessidades da Secretaria Municipal da Saúde de responsabilidade do Município de Medeiros
Neto/BA. Edital disponível no setor de licitações da Prefeitura Municipal ou Fone (73) 3296-1521. Demais
atos serão publicados no site: www.licitacoes-e.com.br e ou www.doem.org.br/ba/medeirosneto. Medeiros
Neto – BA – 09 de Junho de 2021. Gildásio de Jesus Silva - Pregoeiro Oficial/Portaria nº. 004/2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MEDEIROS NETO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
PREGÃO ELETRÔNICO 28/21. Menor preço por lote. Objeto: fornecimento de generos alimentícios. Dia
22/06/21 às 9:30h. COD. Licitações-e: nº 876870. ///////////// PREGÃO ELETRÔNICO SRP 29/21. Menor
preço por lote. Objeto: aquisição de automóveis. Dia 23/06/21 às 8:30h. COD. Licitações-e: nº 876877.
Local: www.licitacoes-e.com.br. Informações: tel. 7532521043. Ruy Barbosa/Ba, 10 de junho de 2021.
Luíz Claudio M. Pires. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE DUTRA
Torna público que homologou o resultado do CREDENCIAMENTO 07/21, objeto: contratação de pessoas
Físicas e jurídicas, para fornecimento de bens, serviços e ações integradas de mobilização a serem
desenvolvidas no município, para o enfrentamento ao AEDES AEGYPTI e seus agravos, as empresas:
AGÊNCIA DE PUBLIC. TRIBUNA DO FEIJÃO EDC. E MARKETING EIRELI, CNPJ 00.754.727/0001-64,
Valor: 46.800,00; PLATAFORMA PROMOÇÕES E EVETOS LTDA, CNPJ 01.386.148/0001-79, Valor:
89.580,00; LUIS MENDES MOURA, CNPJ 21.226.146/0001-20, Valor: 397.387,00; GFC CONSTRUTORA
E EMPREENDIMENTOS LTDA ME, CNPJ 20.889.357/0001-80, Valor: 85.660,00; RIBEIRO IRRIGAÇÃO,
COMÉRCIO E RANSPORTES LTDA, CPNJ 13.793.760/0001-45, Valor: 20.027,80; RPS COMERCIAL
DE P DUTRA LTDA, CNPJ 10.553.185/0001-15, Valor: 230.892,60; SERVIÇOS MÉDICOS DR. IGOR
FIGUEREDO LTDA, CNPJ 17.620.892/0001-26, Valor: 92.400,00; AUTO POSTO BOA VISTA EIRELI, CNPJ
28.539.478/0001-03, Valor: 5.082,60; OTACILIO GOMES DE SÁ, CNPJ 10.553.185/0001-15, Valor:
35.170,00. Valor global: R$ 1.003.000,00. Vigência: 11/05 a 31/12/2021. Presidente Dutra/Ba, 10 de junho
de 2021. Roberto Carlos A. de Souza. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL
PREGÃO ELETRÔNICO SRP 26/21. Menor preço por lote. PA 433/21. Objeto: fornecimento de
bombas, material hidráulico e material elétrico para instalação e manutenção de poços artesianos,
redes adutoras e prestação de serviços de manutenção elétrica e hidráulica. Menor preço por lote.
Acolhimento das propostas: a partir de 8h do dia 10/06/21 até 8h45 do dia 21/06/21. Abertura das
propostas: às 8h45 do dia 21/06/21. Sessão pública: às 9h30 do dia 21/06/21. Edital: http://www.
docgedsistemas.com.br/portalmunicipio/ba/pmsaogabriel/diario, ou www.licitacoes-e.com.br, nº
865295 ou e-mail: compras@saogabriel.ba.gov.br. Informações: de 8 às 12h, na CPL, Praça Largo
da Pátria, 132, ou tel. 7436202122. São Gabriel/Ba, 10/06/21. Cleverson G.G. Oliveira. Pregoeiro. PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARATINGA

AVISO DE EDITAL PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2021
CNPJ N: 13.634.985/0001-59

O Município de Guaratinga/BA realizará no dia 23 de junho de 2021, às 09h:00min, na Prefeitura
situada Av. JK, Nº 589, Centro, LOTE ÚNICO, Objeto prestação de serviços de PUBLICAÇÕES LEGAIS
(atos oficiais, avisos de licitações) em Jornal de Grande Circulação na Bahia com edição diária, Portal
da Imprensa Nacional. Edital no endereço www.guaratinga.ba.gov.br ou retirar na sede da ou maiores
informações pelo e-mail: licitacao@guaratinga.ba.gov.br ou tel: (73) 3277-2295. Data 09/06/2021.
Ywério Campos – Pregoeiro

STI. do Papel, Celulose, Pasta deMad. p/ Papel, Cortiça,Artf. de Papel, Mad. e
Assimilados do Estado da Bahia – SINDICELPA, inscrito no CNPJ sob o nº
13.037.189/0001-39, por seu presidente, no final assinado, convoca os atuais e
ex empregados da empresa PENHAEMBALAGENS BAHIALTDA(RIGESA
DABAHIA S/A), CNPJ nº06.043.069/0001-89, substituídos processualmente
pelo SINDICELPA nos autos da Reclamação Trabalhista nº0000970-
54.2011.5.05.0194 RT,cuja relação nominal de todos os trabalhadores
contemplados, encontra-se afixada na sub sede do sindicato emFeira de
Santana-Ba., para assembleia geral extraordinária, que será realizada no dia
15/06/2021 às 13:30 horas, em primeira convocação,e às14:00 horas, em
segunda e última convocação, conforme Estatuto do Sindicato,na sub sede do
sindicato em Feira de Santana-Ba., sito à Rua Dr. João Mangabeira, nº 525,
Serraria Brasil,com a seguinte ordem do dia: 1º- apreciação e votação da
proposta de acordo apresentada pela empresa, para quitação do processo acima
mencionado; e 2º-autorização a diretoria do SINDICELPA para firmar acordo
de quitação doreferido processo, receber créditos e efetuar pagamentos, aos
substituídos,advogados e calculista. Santo Amaro, 10 dejunho de 2021.
Gilberto Pereira - Presidente.

EDITALDE CONVOCAÇÃO - SINDICELPA

OPresidente da COOPERATIVA NACIONAL DE TRANSPORTE CORPORATIVO-COOMAP, em cumprimento às disposições
legais e estatuárias ( Lei nº 5764/1971 e art. 15º do Estatuto Social) , convoca os cooperativados para se reunirem em
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DIGITAL, a realizar-se no dia 20 de junho de 2021, na sala virtual que será
acessada mediante link videoconferência https://zoom.us/j/91943269957?pwd=Wm5iWkZUKzJ1K3d2ZnN1MlpKOWx
GQT09 , em 1º convocação às 7 h, com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperativados com direito a voto, em
2º convocação às 8 h, com a presença de metade mais um dos cooperativados com direito a voto, e em 3º e última
convocação, às 9h, com a presença de nomínimo, 10 (dez) cooperativados com direito a voto, para deliberarem sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: a) Prestação de contas dos Provisionamentos dos Contratos nº 4600013619 e 4600013613.;
b) Discussão sobre aditivos dos Contratos nº 4600013619 e 4600013613. Nota: 1. Para efeitos legais e estatuários,
declara-se que o número de associados da cooperativa, nesta data, é de 534 cooperativados (Um mil cento e setenta
cooperativados).

São Sebastião do Passé – BA, 10 de junho de 2021.
Jair Romualdo de Oliveira

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA DIGITAL
20.06.2021

COOPERATIVA NACIONAL DE TRANSPORTE CORPORATIVO-COOMAP
CNPJ:02.021.980/001-34

A Pregoeira Oficial da Prefeitura Municipal de Aratuípe torna público, a quem possa interessar, a PUBLICAÇÃO do
Procedimento Licitatório namodalidadePregãoEletrônico nº 031/2021, do tipoMenor Preço por Lote,mediante condições
estabelecidas no Edital e seus anexos, na Lei Federal nº. 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/19, e, subsidiariamente,
na Lei Federal nº. 8666/93 e suas respectivas alterações e Decretos Municipais nºs 057/2007 e 019/2020. Acolhimento
de propostas: às 08h do dia 15/06/2021, abertura das propostas: às 09h do dia 28/06/2021, data e a hora da
disputa: às 14h do dia 28/06/2021. Local Sítio: www.licitacoes-e.com.br. P.A Nº 240/2021, N° da Licitação: 877122,
tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS
PESADOS E MÁQUINAS, COM MOTORISTA E/OU OPERADOR, PARA ATENDIMENTO ÁS DEMANDAS DO MUNICÍPIO
DE ARATUÍPE/BA, conforme termo de referência anexo ao edital do processo licitatório em referência. O Edital completo
poderá ser adquirido no endereço eletrônico https://www.aratuipe.ba.gov.br/Site/Licitacoes ou solicitando através do
e-mail copelaratuipe@gmail.com, inclusive. Informações (075) 3647-2110 Sara Jesus de Freitas da Silva – Pregoeira.
Aratuípe, Bahia, 09 de junho de 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO – SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 031/2021

APRESIDENTEDACPL tornapúblico, a quempossa interessar, quenodia30/06/2021às09hserá realizadoProcedimento
licitatório namodalidade Tomada de Preços de nº 001/2021, do tipoMenor Preço, no Salão Nobre da PrefeituraMunicipal,
mediante condições estabelecidas na Lei Federal nº. 8.666/93, tendo como objeto aCONTRATAÇÃODE EMPRESA PARA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA PÚBLICA COM FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E MÃO DE OBRA NO
MUNICÍPIO DE ARATUIPE. O Edital completo poderá ser adquirido no endereço eletrônico https://www.aratuipe.ba.gov.
br/Site/Licitacoes ou solicitado através do e-mail copelaratuipe@gmail.com, a partir do dia 14/06/2021, inclusive, no
expediente normal desta Prefeitura, sito à Rua Dr. João Martins, 01 – Centro, Aratuípe - Bahia. Informações (75) 3647-
2110. Vanessa Carla Novais Ribeiro de Oliveira - Presidente da CPL. Aratuípe - BA, 08 de junho de 2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE EUCLIDES DA CUNHA
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE EUCLIDES DA CUNHA

RETIFICAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 009/2021 ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO Na edição do Jornal
Atarde do dia 07.05.2021 página n.º 02, caderno B. Onde se lê: R$ 139.046,90 (cento e trinta e nove mil, quarenta
e seis reais e noventa centavos). Leia-se: R$ 139.041,90 (cento e trinta e nove mil, quarenta e um reais e noventa
centavos). Euclides da Cunha – BA, 09 de maio de 2021. Luciano Pinheiro Damasceno e Santos - Prefeito Municipal

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO ESTADO DA BAHIA - CRF/BA

CNPJ 13.529.565.0001-02
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2021

Objeto: Aquisição de 03 (três) veículos automotores novos zero km, com vistas a atender ao Conselho Regional de
Farmácia do Estado da Bahia, conforme especificações e obrigações constantes no Edital, Termo de Referência e
demais anexos.
Pregoeiro: André Martins Barbosa
Data do Envio das Propostas: A partir do dia 10/06/2021.
Recebimentos das Propostas: Até às 08:00h do dia 23/06/2021.
Abertura das Propostas: A partir das 09:00h do dia 23/06/2021.
Início da Disputa: As 10:00h do dia 23/06/2021.
Retirada do edital: O edital encontra-se à disposição dos interessados no site do Banco do Brasil: www.licitacoes-e.
com.br ou pelo site do CRF-BA: www.crf-ba.org.br - Maiores informações: (71) 3368-8812.
Obs.: Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília/DF, inclusive para fins de contagem de
tempo e registro no sistema eletrônico e na documentação relativa ao certame.

Salvador, 08 de junho de 2021.
Alan Oliveira de Brito
Presidente CRF-BA
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Salvador e RMS
são recordistas
da inflação
no Brasil
Valor da gasolina e da energia
elétrica aumentaram o custo de vida
dos baianos, mostra o IBGE

Daniel Aloisio
REPORTAGEM

daniel.santos@redebahia.com.br

A vida de quemmora em Sal-
vador e Região Metropolitana
estámais cara. Segundoo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística(IBGE),ainflaçãode
maio, divulgada ontem, ficou
em1,12%naRMS,amaiorpara
o mês desde 1998 e a campeã
noBrasil. Os grandes vilões do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
medida oficial da inflação, fo-
ramasaltasnagasolinaeener-
gia elétrica, principalmente.
O combustível subiu

8,43%emcomparação comabril. Já a energia
elétrica teve aumento de 10,54%. Em maio
passouavigorarnacontade luzabandeira ta-
rifáriavermelhapatamar1,queacrescentaR$
4,169 a cada 100 quilowatts-hora consumi-
dos, diferença significativa em relação à ban-
deira amarela que vigorou de janeiro a abril.
Em junho, a previsão é que, diante do nível

crítico nos reservatórios das usinas hidrelétri-
cas, a Agência Nacional de Energia Elétrica
(Aneel) acioneopatamarmais alto.Comaban-
deira vermelha patamar 2, a conta de luz ficará
ainda mais cara com o adicional de R$ 6,243 a
cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos.

GASOLINA
Opreço da gasolina é sentido, principalmen-
te, por quemdepende de veículo próprio para
trabalhar. Morador de Simões Filho, o moto-
rista de aplicativo Antonio Monteiro, 45, não
sabe mais o que fazer. “Estou pagando mais

caro a gasolina para tentar
manterasmetasdiárias.Cada
aumento de combustível sig-
nifica para mim mais horas
que tenho que passar nas
ruas”.
No início do ano, Monteiro

trabalhava quatro dias na se-
mana, das 5h às 20h. Agora,
com o atual preço da gasoli-
na, precisa trabalhar cinco
dias, das 5h às 23h. “Graças a
Deus, tenho batido a minha
meta, pois isso é algo neces-
sário.Tenhoquesuprirasne-
cessidadesdecasa,masestou
muitomais cansado”, diz.
Comopaide família,Anto-

nio também percebeu o au-
mentodaenergia.“Láemca-
sa, eu, minha esposa e meu
filho ficamos o dia todo fora.
Só minha mãe fica em casa e
pagamos R$ 300 de energia.
Antes não passava de R$ 100.
Esse aumento chega a ser
abusivo”, afirma.

OUTROS PRODUTOS
Dos nove grupos de produtos
e serviços que compõem o
IPCA, oito apresentaram alta
em maio na RMS. Apenas o
setor de vestuário teve leve
deflação, de –0,02%.Os dois
maiores aumentos vieram
dos custos com habitação
(3,05%), influenciados pela
energia, e transportes
(2,71%),devidooscombustí-
veis. O etanol, por exemplo,
teve aumento de 16,31%.
O estudante universitário

Tiago Paiva, 23, sentiu no bol-
so.“Preciseiirparaotrabalhoe
fui abastecer. Coloquei R$ 50
de etanol e tomei um susto
quando ligueiocarroeviquea
setinhaque indicaaquantida-
dedecombustívelmal tinhase
movimentado.Achei até que o
posto tinha me dado algum
golpe. Só que depois, quando
fui conferir o preço, vi que
realmente não tinha como su-
birmuito”, desabafa.
Para poder lidar com isso,

Tiago pensa em deixar o carro
nagaragemepassara iraotra-
balhode transportepúblicoou
por aplicativo. “Émais vanta-
joso. Se botar no papel os gas-
tosqueeuteriacomocarro,sai
mais barato deixá-lo na gara-
gem.Sóque,porcontadapan-
demia, estou evitando a opção
mais econômica”.
Emabril,tambémhouveau-

mento na passagem de ônibus
em Salvador, de R$ 4,20 para
R$ 4,40. Isso ainda repercutiu
noIPCAdemaioem4,02%.Os
alimentos seguiram pressio-
nando a inflação, sobretudo
carnes (1,99%), aves e ovos
(2,99%) e panificados
(1,70%).
*COMAORIENTAÇÃO DA CHEFE DE
REPORTAGEM PERLA RIBEIRO

Cada
aumento de
combustível
significa
paramim
mais horas
que tenho
que passar
nas ruas
trabalhando
para
sustentar a
família
Antonio
Monteiro
Morador de Simões
Filho e motorista de
app

PAULA FRÓES

O preço dos
combustíveis
subiu 8,43% em
maio, em
comparação com
omês de abril, na
Região
Metropolitana

INFLAÇÃO MENSAL
NAS 16 REGIÕES
PESQUISADAS

Salvador (BA) 1,12%

São Luís (MA) 1,10%

Fortaleza (CE) 1,10%

Porto Alegre (RS) 1,04%

Campo Grande (MS) -0,97%

Rio Branco (AC) 0,93%

Curitiba (PR) 0,93%

Rio de Janeiro (RJ) 0,87%

Goiânia (GO) 0,79%

Belo Horizonte (MG) 0,79%

São Paulo (SP) 0,78%

Recife (PE) 0,76%

Vitória (ES) 0,74%

Aracaju (SE) 0,62%

Belém (PA) 0,48%

Brasília (DF) 0,27%
Fonte: IBGE

Economista diz que estímulos do governo podem segurar preços
A expectativa para a inflação
no restante do ano não é po-
sitiva, diz o economista e in-
tegrante do Conselho Regio-
nal de Economia (Core-
con-BA) Edval Landulfo.
“A taxa Selic está aumen-
tando,mas isso não será
ainda omelhor remédio. A
expectativa é que tenhamos

essa inflação nos próximos
meses enquanto não tiver-
mos solução para a questão
damoeda e dos empregos”,
analisa.
Landulfo acredita que é

preciso estímulos do gover-
no federal para que não haja
aumentos de preço tão seve-
ros para o consumidor. “É

preciso de estímulo do go-
verno para que a economia
reaja, mas isso não está sen-
do feito”, lamenta.
A vacinação a conta-go-

tas devido à falta de imuni-
zantes também tem contri-
buído, na avaliação do es-
pecialista, para que o Brasil
permaneça em crise. “Nos-

sa retomada econômica de-
pende de vacina. É difícil
fazer projeções com cená-
rio tão incerto. Não tenho
otimismo enquanto a po-
pulação não estiver vacina-
da. As respostas da ativida-
de econômica não apare-
cem de forma imediata”,
acrescenta.

Economista também
avalia que é possível
que a inflação fure o
teto de gastos
estipulado pelo
governo para o ano de
2021
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miriam leitão
Ainflaçãodeuumsaltoe foia8%
em 12 meses, um mês antes do
que era projetado. Deve termi-
nar o ano estourando o teto da
meta. Por uma dessas esquisi-
tices fiscais brasileiras, o fato de
o pico ser no meio do ano per-
mitirá ao governo gastar mais
em 2022. O PIB deve crescer
mais de 4% este ano, porém a
conjuntura é marcada pelo alto
desemprego e nenhuma garan-
tia de crescimento sustentado.
Nomercadofinanceiro,analistas
avaliam que a situação fiscal
melhorou após a aprovação do
Orçamento e o andamento das
reformas. É mais um momento
de autoengano do mercado. As
reformas são ruins, o Orçamen-
totemgambiarraseestegover-
no corta gastos apenas das
áreas que quer perseguir.
O quadro econômico ficou

ainda mais difícil com a má no-
tícia de ontem, da inflação. Os
preços têm pressionado, e aqui
na coluna antecipamos esse
movimento de alta no acumula-
dode12meses.Asurpresaéque
o fenômeno foi mais forte. A
previsão do professor Luiz Ro-
berto Cunha era de que o acu-
mulado em 12meses chegaria a
8%emjunho.Atingiu8,06%com
o número de maio. Cunha infor-
maqueo índicepermaneceráal-

to por váriosmeses até novem-
bro, caindo ligeiramente para o
nível de 7%. E que pode ficar en-
tre6%e6,5%no fimdoano. Isso
estoura o teto dameta que é de
5,25%.
— Pode até ficar um pouco

abaixo de 6% num cenário oti-
mista no câmbio, com os preços
de alimentos não subindo com
intensidade, e o Banco Central
colocando a Selic lá pelos 5,75%
ou 6%—disse Cunha.
Nas últimas semanas, houve

umotimismonomercado como
queelesdefinem“agendadere-
formas”. Fala sério. Que refor-
mas? A privatização da Eletro-
bras virou uma árvore de Natal,
tudo está sendo dependurado
nela. A reforma administrativa
exclui os atuais servidores e
poupa os que ganham mais em
outros poderes. Na reforma tri-
butária, o executivo e seus alia-

dos no Congresso implodiram a
melhor chance de fazer uma
mudança significativa nos im-
postos sobre consumo. A pro-
posta do governo une apenas o
PIS e a Cofins e, mesmo assim,
eleva impostos. Quemdiz isso já
estevenogoverno, exatamente
nessa área, o economista Mar-
cos Cintra. Ele fez as contas e
concluiu que o PL 3887, aminir-
reforma tributária coma alíquo-
ta de 12%, aumentará a carga
para vários setores, inclusive a
indústria, mas poupará o setor
financeiro e os que se benefi-
ciamde regimesespeciais como
a Zona Franca de Manaus.
— O PL vai enfrentar uma

frente unida de oposição. Pode
ser aprovado, mas vai ter muita
oposição — diz Cintra.
OministroPauloGuedes ten-

tou trazer devolta aCPMF. Esse
eraoprojetoque,por razõesób-

vias, provocou muita reação.
Ninguémquermais um imposto,
principalmenteesse.Aproposta
meia-sola foi juntarPISeCofins.
Agora, fala-se em incluir algu-
mas mudanças no Imposto de
Renda.Mas nada foi proposto. O
que existe é o que foi apresen-
tado no ano passado, a unifica-
ção de dois tributos batizada de
reforma tributária.
Para oministro Paulo Guedes

nãoé importante ser,maspare-
cer ser. Ele colocaumrótulo e se
convence que tem conteúdo. A
PEC emergencial foi desidrata-
da, virou uma autorização para
dependurar despesas acima do
teto, mas ele passou a defini-la
com o nome pomposo de “novo
marco fiscal”. Os projetos que o
Ministério da Economia propõe
definham ao passar pelo presi-
dente da República.
A inflação acima de 8% no

acumulado de 12 meses até ju-
nho é a que reajusta o teto de
gastos. Isso dará mais folga ao
governo em ano eleitoral. Este
governo é gastador. Ele só corta
ideologicamente. As universida-
des estão estranguladas e a fis-
calização ambiental, paralisada,
por falta de recursos, mas os
gastos militares cresceram 17%
acima do previsto no ano passa-
do, como efeito de um plano de
carreiratravestidodereformada
previdência dos militares. Re-
centemente,oMinistériodaEco-
nomia autorizou que quem está
aposentado e tem cargo no go-
verno receba as duas rendas
semterqueobedeceraotetosa-
larial do funcionalismo. Isso be-
neficiou os militares aposenta-
doscomcargonogoverno,como
o próprio presidente. Guedes
disse naquela reunião ministerial
de abril do ano passado que au-
mentaria os gastos para “eleger
o presidente”. Esse é o plano. O
único. Não há um plano de ação
para combater o desemprego e
manter o crescimento econômi-
co, como nunca houve um plano
de combate à pandemia.
ParaoministroPauloGuedes,

nãoé importante ser,maspare-
cer ser. Ele dá um rótulo para as
reformaseseconvencequetem
conteúdo.

Reformas ruins e o
engano domercado

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao/

CÂMBIO

INDICADORES

BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIOMÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,0687 R$ 5,0692
Dólar Turismo R$ 5,0530 R$ 5,2270
Euro turismo R$ 6,1030 R$ 6,3870

Índice Pontos Variação
Bovespa 129.906,80 +0,09%

10/06/2021 0,1559 %

R$ 1.100,00

. Maio Ano 12meses
IPCA/IBGE 0,83% 3,22% 8,06%
INPC/IBGE 0,96% 3,33% 8,9%
IGP-M/FGV 4,10% 14,39% 37,04%

Pedidos de
recuperação
judicial crescem
48,4%
MAIOASerasa Experian
aponta que 92 pedidos de re-
cuperação judicial foram fei-
tos no últimomês demaio,
aumento de 48,4%emrela-
ção a abril. Na visão por seg-
mento, serviços continua se
destacando, com62 pedidos
emmaio de 2021, seguido por
comércio (15) e indústria (12).
Por outro lado, houve

queda de 2,1% no total de
solicitações na comparação
commaio do ano passado.
As companhias demenor
porte, no entanto, foram na
contramão e apresentaram
crescimento no período, in-
do de 54 emmaio de 2020
para 60 nomesmomês deste
ano.
Segundo a Serasa, os em-

preendimentosmicro ou pe-
quenos representam 92,4%
do total de pessoas jurídicas
com contas negativadas. As
requisições de falências
cresceram 58,5%na análise
mensal entremaio e abril.
Foram 103 pedidos nomês,
dos quais 70 foram feitos por
micro e pequenas empresas.

SAÚDEAmudança na rede assistencial hos-
pitalar pelas operadoras dará ao consumidor
o direito de realizar a portabilidade, ou seja,
a troca de plano de saúde carregando as ca-
rências já cumpridas. Essa é uma das novi-
dades da nova norma que estabelece crité-
rios para alteração da rede debatidas ontem
em audiência pública promovida pela Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e
que deverá entrar em vigor ainda este ano,
de acordo com o jornal O Globo.
“Entendemos que é um reconhecimento

da ANS de que amudança da rede descarac-
teriza o contrato. A rede é, sem dúvida, um
dos critérios decisivos para escolha de um
plano, nadamais justo que, se houvermu-
dança, o consumidor tem direito a trocar”,
afirmou ao jornal Ana Carolina Navarrete,
coordenadora do programa de Saúde do Ins-
tituto Brasileiro de Defesa do Consumidor
(Idec).
As entidades de defesa do consumidor se

preocupam, no entanto, com a possibilida-
de aberta pela proposta da nova regra de
que um hospital possa ser substituído por
uma unidade emmunicípio limítrofe ou a
região de saúde, caso não haja outro de
perfil equivalente naquela cidade, por con-
ta do deslocamento dos clientes.
“Pode ser fatal em casos de emergência.

Vamos propor que se leve em consideração o
conceito demercado relevante usado pelo

Cade prevendo que intervalo
de tempo de deslocamento
entre o hospital e a unidade
pela qual está sendo substi-
tuído seja de até 10minu-
tos”, opina Ana Carolina.
A Associação Nacional de

Hospitais Privados (Anahp)
concorda com a preocupa-
ção do Idec. “Entendemos
que essa regra passa por ci-
ma da vontade e da neces-
sidade do paciente. É como
se você fosse ao mercado e
comprasse um produto com
a embalagem A e ao chegar
em casa o produto dentro
fosse o B. Além disso, falta
à regra da ANS uma defini-
ção que permite comparar
qualidade entre hospitais.
Acreditamos que isso vai
acabar aumentando a judi-
cialização”, avalia Antônio
Britto, diretor-executivo
da Anahp.
Emnota, a ANS afirma

entender que a rede hospita-
lar de prestadores é um fator
muito importante na con-
tratação de umplano de
saúde. Desta forma, o que
está se propondo agora é que
as regras sejam aprimoradas
e reunidas em normativo es-
pecífico, para darmais se-
gurança e clareza ao setor,
permitindo que o beneficiá-
rio entenda seus direitos e
saiba o que cobrar da opera-
dora do seu plano de saúde.

ANS vai permitir
trocar plano se rede
credenciadamudar

Enten-
demos que é
um
reconheci-
mento da
ANS de que
amudança
da rede
descaracte-
riza o
contrato
Ana
Carolina
Navarrete
Coordenadora do
programa de Saúde
do Instituto
Brasileiro de Defesa
do Consumidor
(Idec).

FUGA DE CÉREBROS

40
É o aumento no número de
pedidos de trabalhadores
brasileiros considerados
prioritários e de alta
qualificação -como
cientistas, atletas ou altos
executivos- por um visto
de trabalho nos EUA desde
o início do governo
Bolsonaro, segundo a Folha
de S.Paulo.
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Cade aprova venda
da Rlam sem
restrições
REFINARIAODiário Oficial
da União publicou na edição
de ontem a aprovação pelo
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade),
sem restrições, da venda da
Refinaria Landulpho Alves
(Rlam), em São Franscisco
do Conde, na Bahia, pela Pe-
trobras para aMC Brazil
Downstream Participações,
empresa do fundo de inves-
timentos árabeMubadala.
A venda, por US$ 1,65 bi-

lhão, foi comunicada ao Ca-
de emmeados demaio e re-
presenta o primeiro desin-
vestimento da estatal no
segmento de refino, como
parte de um acordo feito

com o órgão para quebrar o
monopólio de décadas da
estatal no setor. O Tribunal
de Contas da União (TCU)
também já aprovou a venda
da unidade.
ARlamé a segundamaior

refinaria do País e produz
combustíveis de alto valor
agregado, comoo óleo bunker
de baixo enxofre para navios,
que vem sendomuito requisi-
tado nomercado global.
Em parecer, o Cade desta-

cou que o grupoMubadala
não atua no setor de refino
no Brasil, o que faz que a
transação possa ser vista co-
mo pró-competição. O ór-
gão lembrou ainda que a ne-

gociação da refinaria atendeu um termo
(TCC) selado entre Cade e Petrobrasmirando
a diminuição da posição dominante da esta-
tal no setor de refino. Outras sete refinarias
terão que ser vendidas até o final do ano.
Emnota, a Federação Única dos Trabalha-

dores (FUP) classificou como "decisão equi-
vocada" o aval à venda. “O Cademais uma
vez falha diante de seu papel e não cumpre
sua função. Não poderia exigir que uma em-
presa se desfizesse de seus ativos. Isso não
existe. Ele é um órgão para regular a concen-
tração econômica, a partir de negócios reali-
zados pelas empresas".

A Rlam é
a segun-
damaior
refinaria
do País e
produz
combus-
tíveis de
alto valor
agregado

JBS pagou
resgate de US$
11 milhões a
hackers

BITCOINA JBS pagou um res-
gate deUS$ 11milhões em
bitcoin aos hackers que inter-
romperam temporariamente
o funcionamento de algumas
de suas fábricas na semana
passada, de acordo como
CEOda companhia nos Esta-
dosUnidos, AndreNogueira,
que soube do ataque nama-
nhã do dia 31 demaio.

Segundo o executivo, o
pagamento visou proteger as
instalações e limitar o im-
pacto potencial do ataque ci-
bernético sobre restaurantes,
mercearias e fazendeiros que
dependemda JBS. "Foimuito
doloroso pagar os crimino-
sos,mas fizemos a coisa certa
pelos nossos clientes", disse
Nogueira ontem ementre-

vista aoWall Street Journal.
O ataque à JBS fez parte de

uma onda de ofensivas "ran-
somware", em que os crimi-
nosos bloqueiam o acesso da
empresa ao sistema infecta-
do e cobram um resgate
multimilionário para a libe-
ração. Na semana passada, o
FBI atribuiu o ataque à gan-
gue REvil.

GOVERNO LIBERA
R$ 3,1 BILHÕES DO
ORÇAMENTO

MINISTÉRIOSOMinistério da
Economia liberou ontemR$
3,1 bilhões do Orçamento de
ministérios e autarquias. Na
semana passada, o governo
já tinha desbloqueado R$
921,9milhões - ou seja, com
esse desbloqueio, já foram
liberadosmais de R$ 4 bi-
lhões dos R$ 9,2 bilhões que
haviam sido bloqueados em
abril. Em nota, a Economia
explica que o desbloqueio foi
possível por causa da redu-
ção na projeção de gastos
com despesas obrigatórias,
como o pagamento de apo-
sentadores e do funcionalis-
mo. OMinistério da Educa-
ção teve omaior valor libe-
rado, de R$ 900milhões, se-
guido por Infraestrutura,
Economia, Defesa e Desen-
volvimento Regional.

HOMEOFFICE

70
das empresas não
definiram quando voltar ao
escritório, segundo
pesquisa da Dimep. Ao
todo, 36,5% delas ainda
não têm uma estratégia,
33,7% afirmam que
voltarão à rotina normal,
mas sem data estabelecida,
e 18,3% seguirão com o
trabalho remoto.

LIVRO RETRATA
BELEZA DE LITORAL
NORTE E AGRESTE

SUSTENTABILIDADEO livro
fotográfico “Floresta sempre
Viva”, lançado ontem apre-
senta registros da fauna e da
flora silvestres do Litoral
Norte e do Agreste baiano. A
obra pode ser baixada gra-
tuitamente no site www.flo-
restasempreviva.com.br.
Idealizado pela Bracell,

uma dasmaiores produtoras
de celulose solúvel e celulose
especial domundo, comuma
das operações emCamaçari,
na RMS, a obra traz flagran-
tes de animais silvestres em
remanescentes demata nati-
va nas áreas da empresa na
Bahia, assim como da flora.
Guilherme Araújo, dire-

tor-geral da Bracell Bahia,
destaca que o livromostra
“uma representação da força
da natureza registrada por
meio de imagens que reve-
lam, dentre tantas outras, as
belezas naturais da Bahia.
Cuidar da beleza natural
desta terra é um compro-
misso que temos com o fu-
turo, com a sociedade, com
o sagrado domundo”. Para
Araújo, a obra reforça o
compromisso da empresa
com o cuidado com omeio
ambiente. O livro conta com
imagens do acervo de foto-
grafias da Bracell.

DIVULGAÇÃO

RLAM, em São Francisco do Conde, teve venda confirmada pelo Cade
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Veículo: Tribuna da Bahia Caderno: Política / Raio Laser 

Data: 10/06/2021 Página: 02 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: Tribuna da Bahia Caderno: Geral 

Data: 10/06/2021 Página: 05 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: Tribuna da Bahia Caderno: Geral 

Data: 10/06/2021 Página: 05 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: Tribuna da Bahia Caderno: Cidade 

Data: 10/06/2021 Página: 06 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Indústria não recupera perdas em 10 de 15
regiões
Bahia tem pior situação entre locais que se encontram abaixo do patamar pré-
pandemia

Por Lucianne Carneiro — Do Rio

10/06/2021 05h01 · Atualizado 

A queda da indústria em abril, frente a março, foi espalhada por 9 dos 15 locais

pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Com o

resultado, dez dos 15 locais têm patamar de produção inferior ao do pré-pandemia,

em fevereiro de 2020. A indústria geral está 1% abaixo desse nível.

Principal parque industrial do país, São Paulo teve queda de 3,3% da produção em

abril, enquanto na média brasileira o recuo foi de 1,3%. O desempenho do Estado

ocorreu depois de ter conseguido escapar do território negativo em março (0,3%),

há 4 horas
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quando a indústria nacional caiu 2,2%. Apesar do dado de abril, a indústria paulista

ainda se mantém acima do patamar pré-pandemia (3,4%).

A pior situação entre os dez locais que se encontram abaixo do patamar pré-

pandemia é da Bahia (-34,1%). A indústria baiana foi muito afetada pelo fechamento

da Ford em Camaçari, que derrubou a produção local. Ceará (-14%) e Nordeste

(-17,3%) completam os lugares com taxas de dois dígitos.

Os demais locais que estavam produzindo, em abril de 2021, menos que antes da

pandemia são Espírito Santo (-8%), Goiás (-7%), Mato Grosso (-6,7%), Rio de Janeiro

(-4,2%), Pará (-4,1%), Pernambuco (-2,1%) e Rio Grande do Sul (-1,3%). Por outro lado,

além de São Paulo, também operam com nível superior ao de fevereiro de 2020

Minas Gerais (10,2% acima), Santa Catarina (7,2%), Paraná (6,4%) e Amazonas (4,4%).

Na passagem entre março e abril, as taxas mais intensas entre os nove locais com

recuo na produção ocorreram na Bahia (-12,4%) e no Nordeste (-7,8%). Os dois locais

tiveram o quinto resultado negativo, na série com ajuste sazonal, acumulando

perdas de 31,8% e 17,1% no período, respectivamente. Goiás (-3,6%), Pernambuco

(-2,4%) e Santa Catarina (-2,0%) também tiveram retração acima da média nacional

(1,3%).

Em relação a abril de 2020, a produção industrial subiu em 12 dos 15 locais

pesquisados, sob forte influência da base de comparação depreciada. Naquele mês,



a indústria praticamente parou com as medidas restritivas mais intensas para o

funcionamento das atividades econômicas no início da pandemia. Nessa

comparação, a produção nacional subiu 34,7%.

Oito dos locais tiveram taxas recordes de expansão nessa série anual. Amazonas

(132,8%) e Ceará (90,2%) registram os maiores avanços. Por outro lado, Bahia (-10%)

e Goiás (-8,7%) apontaram os recuos mais intensos.
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Governador e Secretário de Saúde de Rondônia vêm à Bahia conhecer o

modelo de PPP aplicado à saúde
 

Governo do Estado da Bahia
Acorda Cidade/Bahia - Noticias
quarta-feira, 9 de junho de 2021

SERIN - Secretaria de Relações Institucionais - Saúde

Clique aqui para abrir a imagem

Estado pioneiro na implantação do modelo de parceria

público-privada (PPP) na área da saúde no Brasil, a

Bahia possui exemplos reais dos benefícios

proporcionados por esta iniciativa na prestação de

serviços à população. Para conhecer de perto a

experiência baiana em PPPs, o governador de

Rondônia, coronel Marcos Rocha, e o secretário de

Saúde daquele Estado, Fernando Máximo, visitaram o

Hospital do Subúrbio (HS), na manhã desta terça-feira

(08), acompanhados do secretário de Saúde da Bahia,

Fábio Vilas-Boas, e da equipe gestora do HS.

Durante a visita, a diretora de Gestão de Unidades

Consorciadas e Parceria Público Privada (DGECOP),

Priscilla Magalhães, apresentou as três PPPs em

operação na Bahia: o Hospital do Subúrbio,

Diagnóstico por Imagem (com 11 unidades de

bioimagem em hospitais estaduais e uma Central de

Laudos) e o Instituto Couto Maia. Priscilla também

falou sobre aspectos contratuais das PPPs e a

aplicação de metas qualitativas e quantitativas para

cumprimento pelo gestor privado.

Segundo o governador Marcos Rocha, o objetivo foi

conhecer a implantação das PPPs e os aspectos que as

envolvem, tendo em vista o aperfeiçoamento do setor

da saúde no estado de Rondônia. 'O que vemos na

Bahia é interessante. Conseguimos perceber a

diferença quando temos a iniciativa privada trabalhando

a serviço do público. A intenção é retornarmos à Bahia,

trazendo órgãos de controle, Tribunal de Contas,

Procuradoria e demais servidores públicos para

apresentar as vantagens da parceria público-privada',

afirmou.

O secretário de Saúde de Rondônia, Fernando Máximo,

explica que o estado receberá em breve um hospital de

Emergência e Urgência com 400 leitos e, por isso, é

importante conhecer o que deu certo e as dificuldades

enfrentadas na implantação das PPPs. 'O Hospital do

Subúrbio é um case de sucesso que mostra como

tratar bem os pacientes e otimizar recursos. Estamos

buscando formas de gerir o novo hospital, para atender

com dignidade a população', ressaltou.

Em funcionamento há pouco mais de 10 anos, o

Hospital do Subúrbio foi a primeira PPP da saúde no

Brasil. 'A Bahia é pioneira no país em PPPs na área de

saúde. Temos dez anos de experiência, três unidades

instaladas e na próxima semana teremos mais uma

unidade sendo licitada na Bolsa de Valores. Ao final do

ano teremos mais cinco (licitadas). Dou o meu

testemunho de que esta é a melhor modelagem para

oferecer serviços assistenciais de saúde, não só no

Brasil mas no mundo inteiro', disse o secretário Fábio
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Vilas-Boas.

Para Jorge Oliveira, presidente da Prodal Saúde -

parceiro privado responsável pela gestão do HS,

mostrar o modelo exitoso do HS para outro Estado da

Federação é motivo de satisfação, principalmente

quando se buscam soluções para problemas da área de

saúde difíceis de resolver. 'Ficamos felizes e orgulhosos

pelo fato de o Poder Concedente falar do HS como

exemplo a ser seguido', pontuou. (Com informações da

Ascom HS)

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Saúde | SESAB - Secretaria da

Saúde do Estado da Bahia - Fábio Vilas Boas,Hospital

do Subúrbio,Instituto Couto Maia | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - PPP
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'Não ficaremos loucos do lado fiscal só porque tem eleição', diz Guedes
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Após reação negativa do mercado à provável renovação

do auxílio emergencial, o ministro Paulo Guedes

(Economia) afirmou nesta terça-feira (8) que o governo

não ficará 'louco do lado fiscal' por causa das eleições

presidenciais de 2022.

Guedes disse que a prorrogação da assistência não é

uma questão política e ressaltou que a reformulação do

Bolsa Família, em elaboração no governo, respeitará o

teto de gastos.

'Não gaste uma noite sequer preocupado com a

possibilidade de ficarmos loucos do lado fiscal só

porque tem eleição ano que vem. Nós nunca faremos

isso', afirmou Guedes em apresentação em inglês

durante videoconferência com o Bradesco BBI.

Segundo Rafael Ribeiro, analista da Clear Corretora, a

queda da Bolsa de Valores nesta terça ganhou

intensidade ao longo da tarde após Guedes afirmar que

o governo pretende renovar o auxílio. Em realização de

lucros após oito altas seguidas, o Ibovespa fechou em

queda de 0,75%, a 129.787 pontos.

"A possibilidade de ampliação do auxílio emergencial

amplia a cautela do mercado, pois aumenta o temor dos

investidores a uma possível piora do cenário fiscal",

afirma Thayná Vieira, economista da Toro

Investimentos.

Em entrevista ao jornal Folha de S.Paulo em maio, o

titular da Economia reconheceu a chegada das

articulações eleitorais e afirmou que o governo

prepararia medidas nas áreas de emprego e social

'para vocês baterem palma'.

'Nós jogamos na defesa nos primeiros três anos,

controlando despesas. Agora vem a eleição? Nós

vamos para o ataque', disse na ocasião, ponderando

que tudo seria feito com seriedade e dentro do teto,

regra que limita as despesas do governo à variação da

inflação.

Nesta terça-feira, o ministro afirmou que os planos do

governo para a área social envolvem três etapas: a

provável prorrogação do auxílio emergencial por dois ou

três meses, a ampliação do programa Bolsa Família e a

criação de um fundo que seria usado para repassar

recursos de privatizações de estatais para um programa
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de transferência de riqueza.

Guedes confirmou que o governo pretende renovar o

auxílio emergencial. Ele disse que a decisão não é

política, mas técnica e de saúde pública. E explicou que

a prorrogação acompanhará o programa de vacinação

contra a Covid-19 nos estados, citando uma expectativa

de que a cobertura das vacinas atinja 70% da

população adulta até setembro.

O plano atual da equipe econômica é estender o

benefício por mais dois meses, com previsão de

encerramento em setembro deste ano. O ministro disse,

no entanto, que há a possibilidade de uma terceira

parcela extra em outubro.

'Possivelmente, nós vamos estender agora o auxílio

mais dois ou três meses, porque a pandemia está aí. Os

governadores estão dizendo que em dois ou três meses

a população adulta vai estar toda vacinada, então nós

vamos renovar por dois ou três meses o auxílio. E logo

depois entra o Bolsa Família, já reforçado', afirmou em

videoconferência com a Frente Parlamentar do Setor de

Serviços.

No formato elaborado pela pasta, dois meses adicionais

do auxílio teriam custo total de R$ 18 bilhões. Desse

valor, R$ 11 bilhões seriam liberados por meio de

créditos extraordinários, recursos destinados a

situações imprevistas e urgentes. Essa verba não é

contabilizada no teto de gastos.

Outros R$ 7 bilhões serão provenientes de sobras da

atual rodada da assistência. O programa em vigor hoje

tem quatro meses de duração, de abril a julho, e

recebeu R$ 44 bilhões.

A ideia é manter o público beneficiado e os valores das

parcelas. O valor padrão do pagamento é de R$ 250.

Para mulheres chefes de família, o benefício é de R$

375. Pessoas que vivem sozinhas recebem R$ 150.

Com a ampliação do atendimento do auxílio neste ano,

o governo economizará recursos com os benefícios do

Bolsa Família que deixarão de ser pagos. Isso porque

parte dos beneficiários do Bolsa Família migrou

temporariamente para o auxílio. Desse modo, o

Executivo teria mais verba para implementar o novo

programa social.

Segundo Guedes, o plano do governo prevê que o

encerramento do auxílio seja interligado à ampliação do

Bolsa Família. Diferentemente da iniciativa emergencial,

os recursos para o programa social permanente ficarão

integralmente dentro do teto de gastos, afirmou.

Até o momento, o governo não apresentou a proposta

de ampliação do Bolsa Família. O presidente Jair

Bolsonaro defende que o valor médio dos benefícios

passe dos atuais R$ 190 por família para ao menos R$

250.

Em sua apresentação, Guedes afirmou que o governo

ainda avalia criar o que chamou de Fundo Brasil, que

seria alimentado com parte dos recursos de privatização

e de dividendos das estatais. Essas verbas seriam

transferidas a pessoas de baixa renda como forma de

incrementar programas sociais. A ideia já havia sido

apresentada em outras ocasiões.
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De acordo com o ministro, esse programa não seria fixo

e recorrente. Os repasses aos mais pobres só seriam

feitos se o governo conseguisse vender estatais ou

recebesse dividendos.

Para ele, essa seria uma forma de incentivar a classe

política a trabalhar pela venda de ativos da União.

Especialistas criticam a medida, com o argumento que a

Lei de Responsabilidade Fiscal proíbe o uso de

recursos de privatizações para custear despesas

correntes.

Na videoconferência, Guedes também afirmou que novo

programa de emprego do governo pagará R$ 550 a

jovens que entrarem em programa de qualificação nas

empresas. Anteriormente, o ministro havia falado que

esse repasse poderia ser de R$ 600.

O novo programa deve instituir o BIP (Bônus de

Inclusão Produtiva), pago pelo governo, no valor de

R$ 275 ao mês, e o BIQ (Bônus de Incentivo à

Qualificação), pago pela empresa, também de R$ 275.

De acordo com o ministro, o programa será voltado a

jovens de 18 a 28 anos que queiram fazer treinamento

no trabalho. Segundo ele, o participante poderá ficar no

programa até um ano ou um ano e meio.

'Achamos que vai haver um aumento muito rápido do

nível de emprego. Vamos pegar onde a incidência do

desemprego é maior', disse.

O ministro afirmou que o governo já está sendo

procurado por empresas de grande porte que estariam

'encomendando' jovens.

*

Colaborou Júlia Moura

Assuntos e Palavras-Chave: SEPLAN - Secretaria do

Planejamento - Desemprego,Emprego,Setor de

Serviços | SESAB - Secretaria da Saúde do Estado da

Bahia - Vacina | SDR - Secretaria de Desenvolvimento

Rural - Inclusão produtiva | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Lei de Responsabilidade Fiscal
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CREDITO DISPONIBILIZADO PELO 
GOVERNO PARA BARES E 
RESTAURANTES NÃO ATENDE A 
DEMANDA DO SETOR, DIZ ABRASEL 

 
admin 10 Junho, 2021  

Por: João Paulo Almeida 

Em contato com o portal Bahia econômica, o presidente da ABRASEL – Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes – Leandro Menezes, afirmou que o credito disponibilizado pelo governo do 
estado para socorrer o setor nesse momento de pandemia não atende as necessidades do setor por está 
acima do valor de mercado se fizermos uma comparação com bancos de varejo. 

“Se você colocar na ponta do lápis, os valores cobrados pelo crédito do Desenbahia são maiores que 
aqueles cobrados pelos bancos de varejo comuns no mercado. Esse dinheiro ele se tornou, na verdade, 
inoperante para o setor. Nós acreditamos que o momento requer uma atenção maior do governo do 
estado para evitar o colapso total”, disse. 

No último mês, o  governador Rui Costa anunciou agora pouco varias medidas de estimulo a economia 
durante o Papo Correria. Dentre os benefícios está uma linha de crédito que pode chegar a R$ 100 
milhões para estimular a economia. Rui conversou com Manoel Vitório, secretário da Fazenda do 
governo, e juntos anunciaram benefícios para os setores que foram prejudicados pelas medidas 
restritivas nas cidades que decretaram o fechamento das cidades econômicas. 

Foto: divulgação 
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Bahia atinge a marca de 7 milhões de 

doses de vacinas recebidas contra a 

Covid-19 
 

Mais uma remessa com 227 mil doses do imunizante da 

AstraZeneca/Oxford desembarcou em Salvador na madrugada desta 

quinta-feira (10) 

Rayllanna Lima 

 

A Bahia atingiu nesta quinta-feira (10) a marca de 7 milhões de doses de vacinas contra a Covid-19 

recebidas pelo governo federal. Durante a madrugada, uma nova remessa do imunizante 

da AstraZeneca/Oxford desembarcou no aeroporto de Salvador. 

Foram 227 mil novas doses, segundo informações da Secretaria Estadual de Saúde (Sesab). Após chegar à 

capital baiana, a carga passa por averiguação e começa a ser distribuída para cidades do interior. 

Aeronaves do Grupamento Aéreo da Polícia Militar e da Casa Militar do governo da Bahia ajudam no 

translado do imunizante, que será exclusivamente para aplicação de 1ª dose. Somente municípios que 

aplicaram 80% ou mais das remessas recebidas anteriormente receberão novas doses. 

Conforme informou a Sesab, com as 227 mil doses recebidas na madrugada desta quinta, o estado soma 

7.186.400 doses, sendo 3.035.800 da Coronavac, 3.793.750 da AstraZeneca/Oxford e 356.850 da 

Pfizer/BioNTech. 

 



Com pandemia e militares, passivo da União
avança 49%
Montante aumenta em R$ 1,5 tri de 2019 para 2020

Por Edna Simão — De Brasília

10/06/2021 05h01 · Atualizado há 4 horas
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Não só os gastos para minimizar os impactos da pandemia de covid-19 na economia

como também o forte aumento das provisões para pagamento de aposentadorias e

pensões de militares no longo prazo fizeram com que o chamado “passivo a

descoberto” da União disparasse de 2019 para 2020. No ano passado, se todos os

ativos do país como imóveis e empresas fossem vendidos para cobrir seu passivo,

ainda haveria dívida de R$ 4,445 trilhões. Em 2019, esse valor somava R$ 2,982

trilhões. Um aumento de 49,1% no período.

“Essa variação de R$ 1,463 trilhão no passivo a descoberto se deve, principalmente,

ao aumento de R$ 772,6 bilhões em passivos de empréstimos e financiamentos,

gerados principalmente para cobertura dos gastos emergenciais com benefícios e

auxílios para enfrentamento da pandemia da covid-19; e aumento de R$ 644 bilhões

em passivos referentes a provisões previdenciárias e pensões”, informa o Relatório

Contábil do Tesouro Nacional - repassado ao Valor -, que faz uma análise de ativos,

passivos e fluxos financeiros da União.

Somente em 2020, o governo desembolsou R$ 524 bilhões para bancar as medidas

de enfrentamento à covid-19. Essas despesas se reverteram em aumento do

endividamento público, com o aumento da emissão de títulos públicos de prazos

mais curtos.



O relatório mostra que, no ano passado, para atender a uma regra internacional de

contabilidade, o Tesouro ainda passou a considerar uma provisão total de longo

prazo de R$ 703,8 bilhões referente a benefícios com militares inativos (R$ 405,8

bilhões) e pensões militares (R$ 298 bilhões). A maior parte desses pagamentos será

feita para o Exército, sendo R$ 188 bilhões para militares inativos e R$ 147 bilhões

para pensões. Na Marinha, são R$ 120 bilhões para militares inativos e R$ 87 bilhões

para pensões, e, na Aeronáutica, R$ 98 bilhões e R$ 64 bilhões, respectivamente.

Procurado, o Ministério da Defesa não comentou os dados.

O aumento sistemático dos passivos, como essa provisão para pagamento de

benefícios aos militares, vem sendo feito gradualmente pelo Tesouro. O processo de

convergência termina neste ano, mas a maior parte das mudanças foi

implementada no ano passado. “O efeito dos R$ 700 bilhões no patrimônio líquido é

decorrente de adoção inicial, ou seja, pela primeira vez estou fazendo um registro

[dessa despesa] de acordo com as normas internacionais de contabilidade”, explicou

o subsecretário de Contabilidade Pública do Tesouro Nacional, Heriberto Henrique

Vilela do Nascimento.

Segundo ele, o “passivo a descoberto” se manteve no mesmo patamar elevado no

primeiro trimestre deste ano. “O PL [patrimônio líquido] negativo é

proporcionalmente alto em relação ao PIB [Produto Interno Bruto], é preciso

reverter essa tendência”, disse. Nascimento ainda destacou que esse resultado

reforça a necessidade de medidas para correção de rumos, o que passa pela

aprovação de reformas que permitam o país reverter déficit primário em superávit.

O secretário do Tesouro, Jeferson Bittencourt, disse recentemente que, mantendo o

cumprimento do teto de gastos, o país conseguirá ter superávit primário entre 2024

e 2025. O Brasil registra déficit primário desde 2014. Já o subsecretário do Tesouro

explicou que a análise contábil, do comportamento dos ativos e passivos da União, é



mais uma abordagem de prestação de contas, ou seja, para mostrar como estão

sendo usados os recursos públicos.

O Relatório Contábil do Tesouro Nacional aponta que a União precisou se endividar

para conseguir manter suas atividades operacionais e fazer os gastos necessários

para garantir medidas de combate à pandemia. A Dívida Pública Federal Mobiliária

interna (DPFMi) em mercado, por exemplo, passou de R$ 4,09 trilhões em 2019 para

R$ 4,76 trilhões no ano passado. Dos R$ 668 bilhões de aumento, R$ 563 bilhões se

concentraram no curto prazo para cobrir os gastos com covid-19.

Além disso, o documento ressalta a preocupação com a perda de ações na Justiça,

com a queda dos pagamentos de dívidas com a União pelos Estados e municípios e

aumento dos calotes que acabam sendo honrados pelo Tesouro. “A análise dos

fluxos das dívidas de Estados, Distrito Federal e municípios perante a União

demonstra que os pagamentos desses entes nos últimos anos se reduziram, não

atingindo sequer a correção monetária e os juros, implicando aumento de estoque

dessas dívidas”, informa o relatório.

Apesar do aumento do “passivo a descoberto”, o subsecretário ressaltou que o

documento mostra uma melhora na gestão dos ativos da União. Isso porque foi

aprovado pelo Congresso Nacional o uso de superávit financeiro dos atuais fundos

do Poder Executivo para pagar a dívida pública. Neste ano, R$ 140 bilhões dos

fundos foram utilizados para amortização de dívida. Além disso, o endividamento só

não foi maior devido à devolução de empréstimos feitos pelo Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) para o Tesouro Nacional, que

somente neste ano será de R$ 100 bilhões.

O relatório destaca que a reforma da Previdência não corrigiu totalmente a

tendência de alta do resultado negativo no longo prazo. A projeção de déficit atuarial

do Regime Geral de Previdência Social (RGPS) para 2060, que antes da reforma era

de 11,64% do PIB, caiu para 8,67% do PIB, mas o patamar continua elevado.
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— Foto: Rubens Fraulini/Itaipu Binacional

O Operador Nacional do Sistema (ONS), em Nota Técnica de 4 de maio, bem

detalhada por Daniel Rittner no Valor de 8 do mesmo mês, pôs alguns ingredientes

para as tratativas que circundam a severa crise do setor elétrico. São elevados os

riscos de oito reservatórios, os maiores da Bacia do Rio Paraná, ficarem

incontroláveis em novembro. Só eles representam quase 19% da capacidade de

armazenamento de todo o sistema elétrico e 10.075 MW de potência, que atendem

a 10% do consumo total.

E não é apenas isso. Todos eles são típicos reservatórios de cabeceiras e de

regularização (nos rios Paranaíba, Grande e Araguari), estratégicos para aumentar e



estabilizar a produção hidrelétrica. Os reservatórios de Furnas e Mascarenhas de

Morais, ambos no rio Grande, estão, respectivamente, a 759 e 661 m em relação ao

nível do mar. Da mesma forma, os de Emborcação e Itumbiara, no rio Paranaíba,

estão, nesta ordem, a 630 e 500 m. A construção desses monumentos da

engenharia e da hidrologia, o mais novo em meados dos anos 1980, é fruto do

conhecimento e da criatividade de um seleto elenco de visionários que fizeram

escola.

Mais eficaz seria a redução incentivada do consumo, mas
joga contra isso a variável política, como em 2001

Mas, para pôr mais luz nos números e nas preocupações do ONS, prefiro usar um

exemplo muito simples. Suponha que sua casa tenha uma caixa d’água de 3.000

litros. Com ela totalmente cheia, a água chega com mais força às torneiras. A partir

do momento que fica com 400 litros ou menos, é perceptível a redução da força

d’água. É que essa força é diretamente proporcional à altura da queda, ou cota, que

leva em conta a lâmina d’água.

Em uma hidrelétrica a coisa é parecida. Além da altura da queda da própria usina, há

ainda os efeitos dos reservatórios a montante (acima) ao longo do curso do rio. Para

que se tenha uma noção dessa grandeza, Itaipu, no rio Paraná, que é formado por

diversos rios, incluindo os dois mencionados acima com seus grandes reservatórios,

fica 218 m acima do nível do mar. Mais de 550 m de desnível comparado com



Furnas. Muita força para mover as turbinas. É uma grande vantagem. É uma das

razões para a excelente produtividade de Itaipu. É dos melhores projetos do mundo,

mesmo sendo uma usina a fio d’água - sem reservatório de acumulação.

O problema: a potência que sai dos geradores de uma hidrelétrica é diretamente

proporcional à altura da queda (como na caixa d’água), à vazão, medida em metros

cúbicos (volume) por segundo, e à eficiência do conjunto turbina-gerador. Como a

queda, em função da acelerada redução do nível da lâmina d’água, diminuiu e

diminuirá mais até novembro, a produção da mesma potência exigirá mais água,

que é o recurso mais escasso.

Em outras palavras, com o menor volume de água e a conjuntural redução da

queda, será quase impossível fazer gerar a potência (kW) definida nas placas de um

bom conjunto de hidrelétricas. O mais grave é que, dos oito reservatórios listados

pelo ONS, cinco, os de maiores potência, estarão abaixo de 2% no fim de junho e

julho, ou 3% em novembro se derem certo as medidas decorrentes da emergência

hídrica já decretada. Assim, é significativa a probabilidade de que já em fins de

setembro o sistema não consiga atender à demanda máxima ou à demanda na

hora da ponta.

Tenho outro ingrediente que pode desandar esse angu. Há pelo menos 10 anos se

suspeita que os reservatórios, mesmo quando supostamente cheios, esvaziam-se

muito rápido. A PSR, principal empresa de consultoria no tema, repisou o assunto

em vários dos seus relatórios, no que chamava de “fatores de fricção”.

Ou os reservatórios perderam em capacidade com o passar do tempo ou as usinas

perderam em produtividade (mais água para gerar 1 kW) ou o uso múltiplo da água

é maior que o outorgado ou tudo isso junto. Nos três casos, o volume de recursos

hídricos disponíveis seria menor que o aplicado no planejamento da operação.

Aqui a crise de oferta se une a outro tema polêmico, a Medida Provisória de

privatização da Eletrobras. Pela MP, mais de R$ 5 bilhões serão destinados, veja só, à

revitalização das bacias do rio São Francisco e daquelas na área de influência de

Furnas Centrais Elétricas. Como tal dispositivo fazia parte da MP original, o governo

talvez já percebesse que alguma coisa precisava ser feita nos reservatórios. Ou,



quem sabe, a lâmina d’água ficou inadequada às modernas embarcações de lazer,

daí a pressão política.

O certo é que, dos oito reservatórios que mais preocupam o ONS, cinco, os maiores,

pertencem à Furnas. Isso intensifica a desconfiança de que esses ativos de geração,

que estão no contrato de concessão das usinas, têm, em termos reais, menos água

do que os números oficiais. Se for assim, antes da data esperada pelo operador do

sistema a situação já será bem mais grave. Em novembro, esses reservatórios terão

mais lama que água.

Não tenho dúvida que o cenário poderia ser outro se a matriz elétrica contemplasse

mais eólicas, solar e termelétricas. Mas as térmicas devem ser despacháveis, e não

inflexíveis, e localizadas próximas do centro de carga e onde já exista gás natural. E a

quantidade de MW pode até ser maior do que a prevista na MP da Eletrobras.

Na travessia de 6 meses, e sem retorno, o governo tem bons instrumentos e

capacidade técnica para gerenciar os riscos de agravamento da escassez este ano.

Porém, na perspectiva bem razoável traçada pelo ONS, se chegaria em fins de

novembro com os reservatórios quase no lodo, com graves consequências também

para 2022. E tudo isso com o vento a soprar a favor, chuvas abundantes no Sul, o

agronegócio a não questionar e se as térmicas não negarem fogo.

Em um cenário menos ambíguo, a opção mais eficaz, e prudente, é a redução

incentivada do consumo, e não só na hora da demanda máxima. Joga contra isso a

variável política, como em 2001.

Edvaldo Santana é doutor em Engenharia de Produção e ex-diretor da Aneel.
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Inflação mais elevada ajuda a turbinar receitas
do governo
Para analistas, dados não mostram uma melhora sustentada da arrecadação

Por Alex Ribeiro — São Paulo

10/06/2021 05h00 · Atualizado 

A aceleração da inflação foi o principal fator por trás do aumento recente da

arrecadação de impostos, mostram cálculos apresentados pelo presidente do Banco

Central, Roberto Campos Neto.

No primeiro quadrimestre, a arrecadação subiu 25%, na comparação com o mesmo

período do ano passado. Desse total, nada menos do que dez pontos percentuais se

devem apenas à inflação.
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O crescimento da arrecadação ligado à expansão real do Produto Interno Bruto (PIB)

responde por cinco pontos percentuais. Outras receitas não recorrentes explicam

oito pontos percentuais do aumento da arrecadação.

Quando se analisam apenas as receitas recorrentes do governo, a inflação é a

responsável por nada menos do que 60% do incremento da arrecadação de tributos

ocorrida no primeiro quadrimestre.

Campos Neto citou esses cálculos para argumentar que, na verdade, não é apenas a

inflação que está por trás da melhora fiscal do país nos últimos meses. Em

apresentação feita num evento virtual do banco J.P. Morgan, na segunda-feira, os

dados são apresentados com o título “melhora nas contas fiscais”.

Mas especialistas em contas públicas ouvidos pelo Valor argumentam, de forma

reservada, que os dados não mostram uma melhora sustentada da arrecadação,

como o título do gráfico apresentado por Campos Neto sugere.

O impacto na arrecadação do crescimento real do PIB, de cinco pontos percentuais,

parece representativo, mas na verdade uma boa parte disso está ligada à

recuperação cíclica da economia. O governo não pode contar permanentemente

com melhoras dessa magnitude para gerar superávits primários e fechar as suas

contas.



O mais adequado, no caso, é observar a tendência de crescimento sustentado da

economia, que é o chamado PIB potencial. As estimativas do mercado são de que o

PIB potencial esteja em cerca de 2% ou 2,5%, embora muitos analistas afirmem que

possa representar cerca de metade disso, já que o crescimento populacional se

desacelerou e os ganhos de produtividade têm sido pífios nas últimas décadas.

Nos seus cálculos, Campos Neto assumiu que, a cada ponto percentual de

crescimento nominal do PIB, a arrecadação de tributos cresça 1,1%. Tecnicamente,

isso é o que os economistas chamam de elasticidade da arrecadação em relação ao

crescimento.

Ele próprio faz algumas ponderações sobre as contas. As receitas podem ter sido

temporariamente favorecidas com a mudança do padrão de consumo durante a

pandemia.

A demanda por serviços se deslocou para bens, que são mais taxados. E um pedaço

da economia informal se deslocou para o comércio eletrônico, que é mais eficaz em

cobrar impostos.

O presidente do Banco Central tem expressado, nas últimas semanas, uma visão

otimista sobre a situação fiscal, na qual ele vê progressos. Para ele, essa suposta

melhora é um dos fatores que vêm sustentando a apreciação recente da taxa de

câmbio.

Analistas independentes, no entanto, vêm chamando a atenção para a ajuda de

fatores episódicos na melhora do quadro fiscal. Na arrecadação, citam o pagamento

de impostos que foi postergado do ano passado para este e a ajuda da inflação.

Também dizem que a inflação mais alta acelerou o deflator do PIB, o que significa a

corrosão das dívidas que o governo tem junto aos detentores de títulos públicos e

outros créditos oficiais.

Para esses analistas, esses fatores criam um ponto de partida mais favorável do que

se esperava para a dívida bruta, que tende a ficar mais baixa neste ano, em torno de

85% do PIB, em vez dos 90% antes estimados.



Mas não resolvem a dinâmica de crescimento da dívida no longo prazo, que segue

preocupante. Vai levar pelo menos uma década, segundo os cálculos dos

especialistas, para o endividamento entrar em trajetória de queda, caso seja

mantida a regra do teto de gastos.

E a inflação, ao mesmo tempo em que dá uma sensação de alívio no curto prazo,

gera mais dificuldades. Investidores passaram a exigir prêmios mais altos nos títulos

públicos para evitar a corrosão do valor de suas aplicações. E o Banco Central está

sendo obrigado a fazer um aperto monetário mais forte para conter a aceleração

inflacionária.

Além disso, a arrecadação costuma subir primeiro, mas depois vem a alta de gastos.

O próprio teto de gastos é, na essência, um limite no crescimento das despesas - e

um crescimento mínimo - ligado à inflação passada.

O alívio ilusório do lado das receitas não é bom por outro motivo: Estados e

municípios estão ficando com o caixa mais cheio, e muitos deles poderão gastar

com aumentos de salários e de despesas recorrentes no ano de eleições.
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Provisão para perdas judiciais cresce mais R$ 88
bilhões em 2020
Estimativa feita pela Receita é conservadora, afirma subsecretário

Por Beatriz Olivon e Edna Simão — De Brasília

10/06/2021 05h01 · Atualizado 

As provisões para perdas relacionadas a ações administrativas e judiciais ajuizadas

contra a União saltaram de R$ 681,2 bilhões em 2019 para R$ 769,6 bilhões em

2020, segundo Relatório Contábil do Tesouro Nacional. De acordo com o

subsecretário de Contabilidade Pública do Tesouro, Heriberto Henrique Vilela do

Nascimento, essa estimativa de perda feita pela Receita é conservadora. A avaliação

é que nem tudo que foi provisionado será convertido em pagamento.
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Essas provisões se referem às perdas prováveis decorrentes de teses em discussão

na Justiça ou na esfera administrativa. Uma única tese tem potencial de perda de R$

258 bilhões e se tornou uma perda, de fato, no dia 13 de maio de 2021. Nesta data o

Supremo Tribunal Federal (STF) concluiu o julgamento sobre a exclusão do ICMS da

base do PIS e da Cofins. A Corte negou recurso em que a União tentava reduzir essa

perda do julgamento de mérito realizado em 2017.

O segundo tema de maior valor entre as discussões tributárias é o aproveitamento

de créditos de PIS e Cofins, que tem impacto estimado em R$ 32 bilhões. O assunto

aguarda julgamento no Superior Tribunal de Justiça e no STF.

Fora das ações tributárias, os maiores valores nas perdas possíveis são de ações

sobre o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de

Valorização do Magistério (Fundef). Uma ação civil pública, por exemplo, determinou

em 2015 que a União complementasse o repasse de verbas. A obrigação é de R$ 90

bilhões, mas cerca de R$ 20 bilhões já teriam sido repassados. A União ainda tenta,

na Justiça, evitar o pagamento.

Enquanto as perdas prováveis aumentaram entre 2019 e 2020, as possíveis caíram.

“Principalmente pelas decisões favoráveis para a União”, diz o relatório. A soma das

perdas possíveis e prováveis reduziu de R$ 2,2 trilhões em 2019 para R$ 1,8 trilhões

em 2020.



O risco provável ocorre quando probabilidade de perda por parte da União é alta, e

é necessário o registro do passivo no balanço patrimonial. Já no possível, a

probabilidade de perda não é alta, mas ainda considerável. Os valores são

considerados passivos contingentes e não são reconhecidos no balanço patrimonial

da União, mas mencionados nas notas explicativas às demonstrações contábeis.

Entre as perdas possíveis, a principal discussão é sobre creditamento de insumos na

base de cálculo de PIS e Cofins. A estimativa de perda é de R$ 473 bilhões. O STJ já

julgou o assunto, mas definiu solução intermediária entre o que União e

contribuintes pediam e que depende da análise de como o insumo é usado em cada

empresa.

Duas discussões consideradas “tese-filhote” da exclusão do ICMS da base de cálculo

do PIS e da Cofins estão nas perdas possíveis. Envolvem a inclusão de PIS e Cofins

nas suas próprias bases de cálculo e a inclusão do ISS na base de PIS e Cofins. As

perdas são estimadas, respectivamente, em R$ 63 bilhões e R$ 34 bilhões.

A principal perda possível fora da área tributária é a arbitragem que pode condenar

a União a ressarcir a Petrobras pelos prejuízos decorrentes de corrupção e má

administração, no âmbito da Operação Lava-Jato. A perda é estimada em R$ 166

bilhões.

Em geral, o valor das teses é sempre um pouco controverso, segundo Breno

Vasconcelos, do escritório Mannrich e Vasconcelos Advogados. No caso da exclusão

do ICMS da base do PIS e da Cofins, os contribuintes questionavam qual era a

metodologia da conta e ela não era muito clara, segundo ele.
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Abertura enfrenta obstáculos poderosos no
Mercosul
A proposta de negociações individuais com países fora do bloco significaria o fim da
união aduaneira

10/06/2021 05h01 · Atualizado 

Em três décadas de existência, o Mercosul esteve diversas vezes à beira da ruptura,

que nunca se consumou. O capítulo de tensões atual, que envolve dois presidentes

politicamente inconciliáveis, como raramente foram no bloco - Jair Bolsonaro e

Alberto Fernández -, deve ter o mesmo fim. A proposta do governo brasileiro, de

cortar a Tarifa Externa Comum em duas rodadas de 10%, agora e no fim do ano,

desagradou Fernández, que contrapropôs um corte de percentual semelhante

apenas sobre bens intermediários. Brasil e Uruguai querem negociar acordos em

separado com terceiros países, o que não é do agrado nem dos argentinos nem do

Paraguai.
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O candidato e depois presidente Alberto Fernández atravessou a fronteira política

para defender o ex-presidente Lula, então na prisão. O presidente Bolsonaro

declarou em plena campanha eleitoral argentina que torcia pela vitória do rival

Mauricio Macri à “esquerdalha de Cristina Kirchner”.

O duelo prossegue. O ministro da Economia, Paulo Guedes, que pressiona pela

aceitação das propostas brasileiras, disse que “o Mercosul nos aprisionou”, o que

para ele é um erro que precisa de urgente correção. O embaixador argentino Daniel

Scioli procurou os ex-presidentes Fernando Henrique, Lula e José Sarney buscando

defesa das posições argentinas. Em mensagem pública, Lula e Fernando Henrique

foram contra as propostas do governo brasileiro.

A iminência de rompimento do bloco tem mais chances de prosperar quando há

uma sensação pervasiva de impasse e estagnação, como é o caso agora. No

passado, as tensões foram amortecidas pela conciliação, sem que os problemas que

as motivaram fossem resolvidos de fato. Os governos dos Kirchner, do qual o de

Alberto Fernández é em boa medida uma continuação, foram fortemente

protecionistas e criaram uma série de barreiras comerciais a produtos brasileiros,

que auxiliaram o avanço da China no mercado vizinho.

O então presidente Lula, e depois a presidente Dilma Rousseff, foram

condescendentes com essas violações do espírito do bloco, assim como com os

desmandos autoritários dos governos venezuelanos, de Chávez a Maduro. O

governo de Bolsonaro, direitista, não pretende apaziguar divergências e é estridente

com Buenos Aires, o que tampouco resolve os problemas.



A realidade mostra que o Mercosul foi imensamente proveitoso aos quatro países,

algo irrefutável nos primeiros anos do bloco, quando o comércio regional floresceu e

a Argentina chegou a ser o segundo parceiro brasileiro no comércio global. A

indústria automobilística, que puxou os volumes de comércio, se tornou integrada

regionalmente, apesar da liberalização total de carros no bloco nunca ter

prosperado.

A heterogeneidade dos países e a falta de interesses políticos e econômicos comuns

deixaram no limbo as promessas do Tratado de Assunção, como o livre trânsito de

mão de obra. As políticas econômicas jamais se aproximaram, com a Argentina

flertando sucessivamente com o caos e o Brasil se frustrando com seus frequentes

“voos de galinha”. A ascensão de Bolsonaro trouxe à tona a agenda da abertura da

economia, essencial para o aumento da produtividade. Como ela não pode ser feita

isoladamente, o Brasil agora quer cortar tarifas na TEC, cujas alíquotas médias estão

entre as maiores do mundo. Com as duas reduções de 10%, a alíquota média cairia

pouco mais de 2 pontos percentuais, de 11,7% para 9,5%.

A abertura é uma bandeira correta, mas o governo de Bolsonaro está mais

acostumado a ultimatos do que a sérias negociações diplomáticas. Além disso, é

digno de nota que a oposição que a abertura (modesta nos termos propostos)

suscita no governo argentino é mais ou menos a mesma que desperta em

industriais brasileiros. Grande parte dos empresários dos dois lados da fronteira

reclamam de sérios empecilhos para uma concorrência justa com produtos

estrangeiros -tributação, infraestrutura deficiente, má qualidade da mão de obra,

insegurança jurídica etc. São obstáculos reais, mas eles reivindicam sua resolução a

priori como condição para a abertura, motivo pelo qual ela nunca ocorreu.

A Argentina só aceitará corte de 10% em 75% das linhas tarifárias, referentes a bens

intermediários. É possível algo além disso com negociações desprovidas de espírito

belicoso. A proposta de negociações individuais com países fora do bloco significaria

o fim da união aduaneira. Não será aceita e não há o mínimo entendimento político

para que prospere.

COMENTÁRIOS



Relator defende reforma para todo o
funcionalismo
Arthur Maia disse que pretende aproximar as regras dos servidores das adotadas
para os trabalhadores da iniciativa privada

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

10/06/2021 05h00 · Atualizado 

Indicado relator da proposta de emenda constitucional (PEC) da reforma

administrativa, o deputado Arthur Maia (DEM-BA) afirmou ontem que pretende

incluir todos os servidores públicos em seu parecer e aproximar as regras do

funcionalismo das adotadas para os trabalhadores da iniciativa privada. Ele não quis

estabelecer um prazo para finalizar as discussões e disse que isso dependerá do

número de audiências públicas realizadas.
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A comissão especial que analisará a reforma administrativa foi instalada ontem, com

a eleição do deputado Fernando Monteiro (PP-PE) como presidente e Maia como

relator - função que negocia o projeto com os interessados e que é a única a poder

apresentar alterações ao texto após o prazo de emendas, que se encerra após dez

sessões de plenário.

Maia disse que já assinou emenda do deputado Kim Kataguiri (DEM-SP) para incluir

juízes, promotores, parlamentares e militares na PEC e que é “razoável” que todos

sejam incorporados as novas regras. “Não me sinto à vontade de fazer uma reforma

para apenas uma parte do funcionalismo público, vamos fazer para todos”, disse.

A proposta do governo foi criticada por estar limitada apenas aos servidores do

Executivo e não incluir agentes políticos, como deputados e senadores. Na época, a

equipe econômica disse que estava limitada por vício de iniciativa a apresentar

regras para outros Poderes, mas que o Congresso tinha poder de ampliar o projeto

por emendas.

O relator disse que é preciso diferenciar direitos adquiridos de expectativa de direito

e que há pessoas fazendo confusão sobre isso. Questionado se as férias de 60 dias

dos juízes são um direito adquirido, ele afirmou que é preciso dar “igualdade” a

todos os trabalhadores e que elas só fariam sentido se todos no país tivessem o

mesmo direito.



Entre os temas que ele destacou que serão discutidos está a estabilidade do

servidor público, os cargos comissionados e avaliação de desempenho.

Apesar da preocupação de governistas de que a aproximação do período eleitoral

dificulte a votação da PEC, Maia disse que não tem medo de tratar do projeto no ano

anterior à eleição e deu um “recado” para os colegas. “Fui relator da reforma da

Previdência no governo Temer e estou aqui reeleito. O eleitor vota em quem tem

convicções”, disse.

O prazo de discussão da proposta na comissão especial ainda não está fechado. O

relator e o presidente da comissão vão se reunir na próxima semana para elaborar

uma lista de temas e um calendário de audiências públicas, que será submetido na

quarta-feira aos colegas. Monteiro disse que trabalhará com diálogo, mas visando a

modernização do Estado e a reforma “possível”. “A população está insatisfeita, os

próprios servidores estão insatisfeitos”, afirmou.

O deputado Rui Falcão (PT-SP) criticou a proposta do governo e afirmou que a

discussão do projeto é inoportuno em meio à pandemia, quando o acesso à Câmara

está restrito aos credenciados. Ele disse que o PT defende que a reforma trate dos

supersalários, de uma data-base e das negociações coletivas para os servidores

públicos.

COMENTÁRIOS
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Capitalização da Eletrobras deve levantar R$ 25
bilhões, diz Limp
Presidente fala em programa de demissões voluntárias e aporte em nova estatal

Por Gabriela Ruddy, Rafael Bitencourt e Daniel Rittner — Do Rio e de Brasília

10/06/2021 05h01 · Atualizado 

Rodrigo Limp, presidente da estatal, tem a expectativa que oferta subsequente de ações da companhia ocorra entre
janeiro e fevereiro do próximo ano — Foto: Leo Pinheiro/Valor
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A capitalização da Eletrobras deverá ocorrer no primeiro bimestre de 2022 e

levantar recursos privados da ordem de R$ 25 bilhões, disse ontem o presidente

da estatal, Rodrigo Limp, em sua primeira entrevista no cargo.

Segundo o executivo, a projeção leva em conta o que a Eletrobras precisará pagar ao

Tesouro Nacional, como bônus de outorga pelos novos contratos de concessão das

suas usinas hidrelétricas. Ele ponderou, no entanto, que o valor final da operação

ainda depende de estudos tocados pelo Banco Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES) e pela própria empresa.

“A questão da bonificação da outorga é um parâmetro que foi considerado, mas há

outro, que é a premissa de que a operação tenha tamanho suficiente para que a

União tenha seu controle reduzido a menos da metade. Caso não seja suficiente,

ainda é prevista a possibilidade de alienação de ações da União, mas esse não é o

cenário mais provável”, afirmou ao Valor.

Presidente da Eletrobras avalia que haverá condições de
conter o risco de desabastecimento

Além da outorga, a “nova” Eletrobras terá que assumir outras despesas financeiras

no futuro, como contribuições anuais à Conta de Desenvolvimento Energético (CDE)

para amenizar as tarifas de energia e desembolsos de quase R$ 9 bilhões em ações

como recuperação de bacias hidrográficas, nos próximos dez anos.



De acordo com ele, a expectativa é que a oferta subsequente de ações (“follow on”)

da companhia ocorra entre janeiro e fevereiro. Isso está condicionado à aprovação

da MP 1.031, medida provisória que autoriza a privatização da Eletrobras, em reta

final de discussão no Senado. Hoje, a União tem uma participação de 62% na estatal

do setor elétrico, que deve ser reduzida para cerca de 45% depois da capitalização.

Na entrevista, Limp antecipou que a Eletrobras pretende fazer uma nova rodada

do plano de demissão consensual (PDC) em 2021. Os PDCs vêm sendo

implementados como parte de seu processo de reestruturação, nos últimos anos,

em uma tentativa de deixar a companhia mais bem preparada para a transferência

do controle à iniciativa privada.

Em março de 2021, a Eletrobras tinha 12.088 funcionários, frente aos quase 25 mil

de antes da reestruturação. Em outubro, com essa nova rodada de desligamentos, a

previsão é chegar a um número de 11.612 empregados.

“Estamos muito próximos do número de funcionários que
consideramos ideal para a empresa. A grande redução de
custos com pessoal já ocorreu”, disse. Em seguida, Limp
lembrou que a companhia poderá aumentar novamente o
quadro de pessoal no futuro, com o crescimento pós-
privatização. “Temos a necessidade de rejuvenescer o
quadro, que hoje tem uma faixa etária elevada.”

Empossado no início de maio, já com a MP 1.031 tramitando na Câmara dos

Deputados, Limp vê uma Eletrobras pós-capitalização mais atuante no mercado livre

de energia. “Vai ser uma empresa mais competitiva, mais dinâmica, mais aderente



às transformações que estão acontecendo. O setor elétrico do futuro tem muito

foco no mercado livre, que já é a grande fronteira de expansão, com quase 70% dos

empreendimentos de geração sendo construídos.”

Sem apetite para entrar na briga causada pela inclusão de emendas “jabutis” na

medida provisória, como a exigência de contratação de usinas térmicas e a

prorrogação dos contratos com subsídios do Proinfa (programa de incentivos às

fontes renováveis de energia), Limp evitou comentários detalhados sobre a fase final

de tramitação no Congresso.

Ele deixou claro, porém, que uma eventual perda de vigência da MP 1.031 terá

reflexos para a Eletrobras. No plano de longo prazo da companhia (2020-2035), ela

prevê investir em torno de R$ 200 bilhões em ativos de geração e transmissão no

período, caso seja capitalizada. Sem novos aportes dos acionistas privados, o

investimento cai para uns R$ 95 bilhões.

Antes de privatizar a companhia, o governo precisará segregar a Eletronuclear e

Itaipu Binacional, que vão ser reunidas em uma nova estatal. Essa empresa, que

ficará com o controle das usinas nucleares em atividade (Angra 1 e 2) e em

construção (Angra 3), ainda não tem nome. O orçamento da União para 2021

reserva R$ 4 bilhões para constituí-la.

Limp afirmou que a Eletrobras deverá tornar-se sócia minoritária, mediante aporte

de recursos, na nova estatal. “Na segregação, que não está com modelo definido, o

que estamos considerando hoje como possibilidade é que a Eletrobras, mesmo não

sendo a controladora da Eletronuclear com essa nova empresa, muito

provavelmente poderia continuar como uma sócia, mas uma sócia minoritária dessa

empresa.”

Consultor legislativo da Câmara, Limp foi um dos técnicos mais empenhados no

primeiro projeto de lei que tratava da privatização da Eletrobras, formulado pelo

governo Michel Temer e então sob relatoria do ex-deputado José Carlos Aleluia

(DEM-BA). Depois, ele foi indicado para a diretoria da Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel). De lá, passou pouco mais de um ano como secretário de Energia

Elétrica no Ministério de Minas e Energia, onde lidou com o princípio da atual crise

hídrica.



Sobre isso, Limp disse que a Eletrobras tem dado sua contribuição para ajudar o

país a enfrentar o atual quadro de escassez de chuvas. De acordo com ele, isso

ocorre com o esforço de manter a “máxima disponibilidade” dos ativos em

operação.

“Estamos reunindo todos os esforços possíveis para manter a máxima

disponibilidade possível do nosso parque gerador, não só hídrico como nuclear, o

que é fundamental para esse momento”, afirmou. Segundo o executivo, esse

esforço também se estende às linhas de transmissão. “Estamos evoluindo cada vez

mais na disponibilidade das instalações de transmissão. No ano de 2020, foi o nosso

melhor ano.”

Ele lembrou que as redes de transmissão contribuem para aumentar a segurança

energética, especialmente nas transferências de energia entre diferentes regiões. “A

maior crise hídrica está acontecendo no Sudeste e no Centro-Oeste. Tivemos

momentos em que o Nordeste não conseguia exportar toda a energia possível, por

causa de restrições na transmissão. Manter a máxima disponibilidade dos ativos é

fundamental.”

O presidente da Eletrobras avalia que haverá condições de conter o risco de

desabastecimento. “Este é um ano, de fato, muito crítico em termos de regime

hidrológico, mas vejo o governo muito bem estruturado para enfrentar”, disse.

Saiba Mais

Indicação para a ONS pode precisar de aval do Senado

MP da Eletrobras reduz contas em 7,3%, diz MME
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A 

Tesouro considera como perda provável R$ 
350 bi, mais da metade de dívidas de Estados 
e municípios 

Reconhecimento não representa o perdão e nem a desistência da cobrança dos 
débitos, mas reflete as péssimas condições financeiras de alguns dos maiores 
devedores do governo 

Idiana Tomazelli, O Estado de S.Paulo 

10 de junho de 2021 | 08h00 

Conteúdo Completo 
ABRIR 

BRASÍLIA - Mais da metade das dívidas de Estados e municípios junto ao governo 

federal foram declaradas como “perda provável” para a União, segundo o Relatório 

Contábil do Tesouro Nacional divulgado nesta quinta-feira, 10. O reconhecimento 

não significa o perdão desses débitos, nem que eles deixarão de ser cobrados, mas é 

reflexo das péssimas condições financeiras em que se encontram alguns dos maiores 

devedores do governo federal. 

Por causa do alto grau de incerteza em relação a esses pagamentos, a União precisou 

tirar do seu ativo R$ 350,4 bilhões em empréstimos concedidos a Estados e municípios. 

O valor é 53,9% do total de R$ 649,6 bilhões em financiamentos e refinanciamentos nas 

mãos dos governos regionais. 

Na classificação do Tesouro Nacional, 11 Estados têm capacidade de pagamento C e D, 

as piores na classificação de risco do órgão. Esses governos não podem hoje obter novos 

empréstimos tendo a União como fiadora, mas no passado foram beneficiados por 

exceções que acabaram permitindo irrigar os cofres estaduais com operações de crédito 

bilionárias, mesmo quando já enfrentavam dificuldades. 

Hoje, a situação financeira desses Estados é ainda pior. Nos últimos anos, muitos deles 

recorreram ao Supremo Tribunal Federal (STF) para obter liminares que 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/uniao-federal-governo-do-brasil
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suspenderam a obrigação de pagar a dívida junto à União, uma forma de conseguir 

alívio rápido diante do estrangulamento das contas. 

Segundo o Tesouro Nacional, tanto a capacidade de pagamento quanto a existência de 

liminares suspendendo a dívida foram levados em consideração na hora de reavaliar o 

ativo junto a Estados e municípios. 

Devedores 

O maior passivo é dos Estados, referente à ampla renegociação feita ainda em 1997, 

quando a União assumiu uma série de dívidas dos governos estaduais para tentar 

sanear as contas dos entes regionais. O maior devedor é São Paulo, com R$ 251 

bilhões, mas o Estado tem nota de crédito B e é considerado um bom pagador. 

Entre os que têm pior nota, Minas Gerais tem um passivo de R$ 98 bilhões, Rio de 

Janeiro de R$ 95 bilhões e Rio Grande do Sul acumula R$ 69 bilhões em débitos. 

Todos tentam ingressar no Regime de Recuperação Fiscal, programa de socorro 

federal que alivia a cobrança das dívidas em troca de um duro plano de ajuste nas 

finanças. Outros R$ 60 bilhões são devidos pelos demais Estados. 

Ainda segundo o Tesouro Nacional, em 2020 a União deixou de cobrar R$ 21,4 bilhões 

no período de março a dezembro, devido à aprovação da Lei Complementar 173, que 

suspendeu os pagamentos da dívida para Estados e municípios como medida de ajuda 

aos governos regionais durante a pandemia de covid-19. 
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